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A opinião dos deputados da Baixada 

Aprcximação Collor-Brizola recebe 
mais aplausos do que crílicas 

,x1rn:11i, 1 cnt: .. o GO\'l''nador Lronrl BrizoJa l o 
A D· . P. l:b A.l h.rrundc. Collor de M :o. o• jl••c 

F~Sld~ ._ e, ,: . te Jt' 11der1nça.s i:,ohtica5 de Olll 1u1~ 
r,.otca P:ãcr·i,. . .11.. nao t n ":lprovti('ao ".ot•-11 por p~,r ' de 
d 3~rs cl:.1 F~a Âssa~1 b1, ILI Edrl~ os rf'preH•.1t.1ntcs _ c1etto:J 
cli ut BJlx ·~:i f'Jum,n nse 1tuaç_ao tamb(•m ~ 1rl' lhe l, 
~ 1 Mi)l:ll:. 0 se mis'u· n o a c:1t1c~ e a\ollaçocs uld 

c.[I l: r & a uf'putada Lucu Souto 1.Pl,;BI, 1 contato~ C'lltre 
Bi z.ol3 e cvllor Sl' re\Cstem de urnL.1 1mportunc1:1 maior 1ior 
e ,,. rum o d, sencadtamrnto de uma pratica que con.c::ldcra ,~:J.1a 1ramf'nh. democrallc-a. "O P a Is precisa de gestcs 
como ;~:- dt> nmadurecimento democrc1Uco_ E.<:•..a,~ otttudes 
re.speitam 'l \·oto t.;o~o o Pr~s1dentc e o Governador forn~ 
t=leltos rc·~u , -.•o. naaa m:lls Justo de que trabo.lhem Juntos 
.,.,1... ·que pos~;:un lazer jus a ccmhança depositada neles··. 
cbsencu L'l.:cla. 

os rt'c:r o-: rtnuncelros pro\·ementes dest.t- melhor n­
ter,dtmentu !ii:ão, p a; .l c--la, de grande imp.,rt.rnci:1 oara o 
Es1a.do por1;m n maior he11ef1cio t~aztdo por ele e mr smo. o 
d.Ut. tenmeni.o de relac.oes mst1tu1da.:, em no\as 00.~t!s. ~1ao 
cJientellstas . LUda l."ODstdera que os rerlexos do lons:o P~· 
_1odo ,tudo .-Jb ur. 1e;;1me rcp~l\·o ainda poóem F~r no­
tados em todas as trutitutc;ões, que convivem cm meio a uma. 
uemocrac10. 1nc:plente. Para ela. não houve Quem .sa~Sb~ p1.:i-­

cendo dc~ta ntcJotlva de- nproxlmacão. Luc1a con~ide-ra que 
c.enm EC~ resgu:.1rj3àos J posicionamc1tos ooht1cos de cada 
i;.m. bem cerno o r~pe1to mutuo. g:.i.rnntmc!o assim possibUl­
Cade.s eietivas de suce-so. 

:E.u ful surpreendida pelo modo com que_ c:>st..n aproxima­
cao ac~nteceu. Eu imaginava que BrJzola est.i\'c.sse a procura 
~~ rtcur.scs rar:1. 1 de::en olnmen•o d E_stado. mas o q1;e 
z.contece. na w•rdade. e uma aliança politica, que p!'ejudlc.:.1 
em muito a con.)ckncia ldeológ1ru da populaçào EIJ. tnter-
1ere em questões tundamentais na _,.1os~:;i pol1·1ca. _O UovN­
r.ad.cr Brizola rstá fortalrcrndo a imagem do Pr~identc no 
ruo de 1:meiro, um E..~•..ar10 onde- CO!lor não Unha qualqu.,r 
Tf'i)rt'~entath,dadr Com i~so_ acaba sendo forl\lelcido o pró­
pno pro;etv do covcrno, que i:;reg:11 3 prl\"1ti2:ac;ao, o arC'tl10 
ul:ma,. ct " com estas palavra~. a ciepu:ada Rosely Ft. n• 
sec_ a. po·,. expr~s.3a la preocupação com os ru1~10.s 
oa ,u i 3. !l~ ). .. do e no Pa:s di:i~tc do novo fato. 

~- _Jy cont..l que ao t..o:nar conheclmen!o de::;te er.ten­
C11ne, to. espera,•a um repudio ma.or por parte dô. l plnião 
i:::.2t 1 Para c!:1, a a1i,1np constitui um pa~o atras no 
ce.emoh·lmento da co:15ciencia polihca da sociedade. cujo 
_i:rinclj..J.l resultado e a co:ifu:ão 1nstaL;:.da entre as massas 
Quem ta1 _o.nh.1ndo nesta relarâo ~. para a deputada, o 
Fn .. 1:ier1itc Nao •. nl.o 1-iUvidas qu1• Collor sai fortalecido, 
i: 1 n o a e p so político num Esta:io impor'ante como o 
P o <l Jan .-iro aSºmalou. 

O Jepu::.:k Jost Taw ~• 1PFL1 não enc:ara a situatão 
Ce ~. J1aneira . Pelo contr irio, ele vê \l iniciativa como uma 
lcrm..a l., ~er colocada em prãtica um.a ·•polittca. de resul­
tadc. de :1rordc (· em ~ ... rfei-1 smto:iia com o momen:o 
~ ! T'l'\"/)r3 ahrma não o.creditar que a relação entre o 
Go\:_ nactor reprC$ente concessões 1deoló:;,cas de qua.r:uer 
e-. P r•es. Pari o deput .J. o que Ee veritica e a prio:·rza-
('.:;.- d III ques• relati, 1: 'J b~r.:i r:-omum, ~endo deix2.da~ de 
1a questccs ldeológiras . 

ª re 3C~ e ao acont cen1o no l."lDlP0 \ldministr:itnro. 
E ev,den~~ que algum..1 las partes pa:sar a marcar po­
::icc r ·•cai~ ,~ questõ .. s administrativas serão prejudka­
Ca. ?.~ (' o n o deve su.:onter.er'' avaha T~hora lembra 
ainda que cl:urante uma rtcep:-ão oo Rio de Janeiro. o pró­
P.rto ri '"'idente CoI.or lhe ·on!1der.t1ou ~eu deseJo de m\·cs­
ttr n,:, E o ··E "º" que 10""J.r 1sto fora,,··, argumenta o depu• 
t do C1 -~ndo o rxemp~ -"o convi· ia r ntre o ex-GoYern-1-dor 
1-:- .. i Fr"n-.. o e o ex-i::re lt=ente ~ .. ney - "\Ue crc.m do 
1:1e mo p:,?tido o PMDB -. ele ap0n•~J. que n fixação em 
o.ete-nn -!ldOS postc-:cw:iamen•os leva n·rdade1ros eqn1vocos 
2 d'?!i ,1 t:at1_v~. como os que provoraram o empobrcc1 m r..•o 
e,., E 1 ~o l~io rlO longo dos 11nos. 

"GAYS" CONDENAM VlOLÊNCIA 
CONTRA HOMOSSEXUAIS 

Nc~ta última exta•fttra 23 ,:d foi comC'morado t •. 1 
~~o o n:.!.do D ;J. In· rri .. 1on:.1 e; Org'Jlho (i,as. 1,. e 

dlt' <i h - ttu; ~ do Pa t " ... am pouco- no ... 
b r 1 ,. .. I f[ !. r ""\J~ iys 
:Xu;et.os .. e,.·clam que 715 D ~-rt v ot::_ t ,. i-onos 

... e - ~ =i re(; trana; noy u1 11 a e, • CJ.S QL! 1.:.; 

0 
1 õl n: n E-tad) do Rio de Janeiro. 

0 
Que mais provoca o.preensao n .a lnto m~ _ t. 

ano l""_ r > acrt,ctmo no número (e coJ.: de aIJ 
n I Em 1988 ocorreram 60 mortes em todo o tt:rritorlo 
~ onal Em 1~8"9 fúram a.&sustnado~ 85 homo!sexu:li• 

l<;SO E.!tc numero ct;.~gou a 110, e, .10s primeiros e 
co rne:-es deste ano, Jà toram regt.!trados 76 ca.:0.:1. 

1 A, m do t!r:mde J:!Umero de mertc-s, e-tes rrlmes rt • 
ve am ainda caracten.stL'4.S pr_?r>nas. Dos lmpl:cados no. 
rev 1 _.,_atos, meno~ df!' l"'t ,·ao a Julgamento, ta.,, que 

e a um alto grau de lmpunld::ide nos crimes dtsta 
naturna • Outra lntormaç-ão conUda. no rele,,tório diz re,­Fl O d.lre:amente a Balxada Flumln.c1ce Os a.ssu..r:ina­
/ m a Ia vto~ento.s pratlt:"adc.s con ·.ra homoa. exuais rio 
ra~ &ão prat1rad:5 em Belford Roxo, envoh-cndc. ge. 

ente. m~t1!G.çoes: e tortura.a De todas u~ murtea 
f',(;!t-♦- de 55, BCOLt.eCCU.m no l' !..trtor da rt .. ldencUI d~ 
n ma ?e.;...:ndo os grupos ca:rs. lu ate mumo um gru~ 
P0 de ex -'?TI!linto e.speclallzado na .1eecu~âo de hom').!: e­
~1..:~L• que ge t1uto•denom1na ''Turma do Atcorão·• e agr 

a.stc.3:1n~•.e nnqucl-a rtglá.o da Balxa'J.a. ' 
ro 1~es cidades dominam u estatisttcas:· Rio de Janel• 
.,,• .o Paulo e Porto Alegre que, juntu, d.o re<pon.sà­
e.tte, pelad malorta dcs a.ssasstnatos. Para tentar revertc-r 
'tn• Qua l'O. o MovimPn'o de ~llntlpação Homossexua, 
•.:>.d "l lncorpor~r à COnatltuiçao Fedr ral e df' vários E!· 
qu O 

11 a prolblc;.ic, da dlscrlmlnat;âo por ortentatão sexual 
tsi;du~~d os Rdlrt-itos dos r.lJ'! A9enu as consUtul~ 
re',tt'tn emº u~ ~ert~;g:'~te8t>i:~~1ocii!~ta catart:ia 

Ensino Superior Gratuito 

Comissão se instala e promete 
universidade para o próximo ano 

A Prefeitura cie }.0\·a Iguaçu e a Universidadl' Federal 
Fluminense tUFF, \lS lnaram convenlo para a implantaç.i,o 
ac um campus avançado no Munlclpio, oferecendo, Inicial­
mente. os cursos de Direito, EcC'."l0mia, Serviço Social, Peda-
1;og13, c.;1enc1a.s Contabc.:ls e Admlnist..ração de Empresas. que 
serao minislrados no Colegio Monteiro Lobato, a none. 

.?ara a comissão que esta estudando a 1mplo.nta<:ào dos 
cursos universitários rm Novu Iguaçu. composta pelo t!'X· 
t.leputado icaeral Jor~e Gama e pelos protessore.s Luiz Eàuar­
d0 Ltma, Salomão Barud David e Nilson Rodrigues corrc:i, 
o obJetlvo e que a Universidade venha a atender t.oda a po­
puiJ.çao da Baixado. Fluminense, atuahnc•nte em torno de 4,á 
.rulhocs de habitante,. e. princtpalmen~l', os 150 mil a1unos 
que ao.,ualmente coneluem o .-;C'gund.o grau e que não sao 
absorvidos pelas universidades publicas A rede particular, 
pi:10:s alto.::. pri:ços cobrados, somente e ut1hzad..i por 10~" 
deles. 

A instalação do campus da UFF em Nova Iguaçu repr('­
. tn·. ira, na opinião do Prefeito Aluisio Gama, um ct ... 1tro dt: 
iormação e pesquisa e o tempo ··mostrara que o M.unic1pio 
st• tran;:.tormou em um local de cuh ura, com ace."Sso factl 
par".1 as cam;.:das m ais humildes da população· Acredita 
qi..c z. medida seJa apenas uma pequer,u semente de 1...rn 
proJcto grandioso que proporcionara. em pouco tempo, todos 
o cur:s~ unh·ersitarios para a Baixada 1'1uminen.se 

O autor do projeto de implantaçao do campus univer­
..,1t ,no, Jorge Gamu, que man1.endo cstre-itos cc·.1wtos com o 
l( tor da UFF, Jo::é Raimune10 Romeo. ressaltou que a pro. 
s: 1ta não significa uma competição com a rede pn\'ada de 
n JJlC da rc?:iâo, mas e apena::. o atendimento de uma antiga 

rc \indicação da comunldt1-de. Ele acha que o campus ou. 
UI< I-~ e a obra mais importante feita pelo Governo Feder.a.! 
C-Ti NO\a l~uaçu, õepoi:. da Rodovia Prezldente Dutra, qut 
passa pelo ~1urucip10. coastruida há mais de 40 anos. Ex­
plicou que quando a• n d a er\l depu .. .1u? tederal chegou .1 
apre.sentar um projeto na Càmara propondo a cnai;ao de 
un,a uni\•er~iuade publica em Nov\l.. Iguaçu para o.tem.ler toda 
a liaixaàa Fluminense 

O Prete!tr, AiU>'•l Gama c-xr.d1cou que enquanto não li­
cam prontas ;.;..-; no· .. ,. mstala<;-Ol.-.s para a Universidade Fe­
deral Fluminense, que pelo convênlo é obrigeção cta Pr.:IC: 
.uta 1.i1ere.:n, os e;ur.-sos serão ministrados no Colt:s;10 !\.lcn­
c1ro LObato, mas j3. esti sendo estudada a de.sapropria, ao 

C:t ' rre.10•· e p.:ed1os para d. con..strução do cami.,us e.a 
tlt ··- o ~r- ,unao rn. mcmbru. da com1..:s:.i.o q • e e • na a 

Gama destaca diálogo com empresários 
para des.envolver o Município 

o PhfLI ...UJ. 

rcun.u•.se .se,-:,a-1e.rJ., w-1 
~1, co1u ru t:mpr~a-HO- nu 
aut11cono oa ,i. ).:.oc,a""º co­
n1-.(C1.g.1 ~ l11d1U>u1.11 ut. 1.u1,a 
Iguaçu 1Acmi,. apl vc.w111. .. o 
a oportun.aatic pai"' 1J..~!' 
subr prOJdO-., cun. J v "' • -
Ul"IJO.ni~aç,ll Cl( C:t;>U o • m-
l0.1. 1a ...lU 1-, 1:~ ~ ... -
brc d,;gun .. ..,...,.. 1,o..J r-,.a.:.l) 
D r-~Vl, l,ll..;i;; u f- u. 1,,,.,t-
H (] .1 ~ "' l lj_JJ t. -llO , 

l .H..i O l.-.1., t: .10 !:. •• CUll\O, 
o encontro r~tabt. t (.;t.; 1..1 

troca õe mtormaçOl:.. ntr 
os em;;. r ~ e a Pn.[1c"1tu-

ontr.b .1111t'1 pa " ur: , 
r .JJ>r,..·:1n1...Lt O, ,1a u a_ rc· 
'""t'l.l'~ da atJm.l,isnaç"o o;!n­
aau1:n u .. V-1..CJ aDJ.c: 
C'm con. quencia d3. crh e 
teu - peJ~ cmp. sa 10 a!l 
Gov rno Mumclpal. Alu~10 

n 1 • 1br♦-1 e> 
as c-,t.c.l.!. e a ... C.l:....lÇOt.-> o• 
rr.d..J.:.i .a_o imctu .1e !l.t.: 1 re -
..i.o. 1'-<1. rn ::ln o • rt ~ 

to, que a pJrtir daquelt' "n• 
c,>ntro i -na e , r ... .10 o a 
,ogo com e-n . .., .sJ.:--1 1 atrw.­
vf:s da Acmt 

N'l imc J ao m• a gou -
no, e.,.., emr: · .'l.c,o. cume. -
clan1 es de Nova IgUil.CJ !17"­
ram er.tica.;. .l m:n!u p ssca 
d'" forma. de respc••,, 1 e m.-i.J 
edu~1 1 e par ts-.so rn, 1 f't• 
acmo:i. o di IOf"n. Prc.eti""lCS 
revidar cor v lle:111;;,L, \' €.• 
mo» para t: a leun,:t. > .~ão 
por dcv•r. mas por pra.:er de 
aceita• o con\/!te JU t.ltlcou 

AIU1$I0 Oam.1 mo.strou :J. 

c1anL,;,:;,, mo:sara .. 1d0 4 l,c 
,uunic1p10 l)l,J. ru. e"' a..1..d~, 
mais prQ:){.eco, se i.od1~ tcc.:i 
U11.:1..:m si;us impvsto.-;, 

Apo.-; UDIJ. tXpl.l.11..:. .1-O u· 
bre o Plano Dir, . .-tor 1.1 hC 
r.r-uaçu, Alu1S10 Garra apre• 

ntou atgun.s pruJcto.., qui:-
1,1cLnd cLsfnV0,vt'r. rutura 
mentf', c;omo o cto T<:atro 
Mt.: c1pa1 a .:ser t":mstrmdo. 
t \: c:z numu. :lre'l prux m­
ao Colég.o Montdro Loi- > 
<,;.1 ct..i c i.i.H .. com :,:l ~ ~e 

:i .. 1 t bLottca, s1JarJ 
p ra x~ -,;''10 11m par~u 
'- •l l Ilp ) '-'- 1, l 

(& ... tu ! ntc ac.1pad;... pL­
J· Exponig: 

l'ara o e1 1pr .. ..ir o ú..:w.;.!L.ú 
t. ... Je.-;,u-- p1 oenç.1 - r _ n 
""º ..::. ..... i.c ·o do Comerc o Vi:: 
r J.1.:,1 de No\a lguai;..u S 
l.''lvanii o encontro do Prc 

") o. rnL Jlt' 

IJ!.i 1a nO\ l "'I l 
di... "OS..L1 da relaçot-s entre 
.. f r. r ur 1 e os empresa 
r o Ele r u~iou a '0loc .. 
(J( d') Cht~f .. do t;>et cutiV0 
e r 1 1- mt ligente 

opor unas> e dlssc que o 
r lachr atr'c. .v, a partir ct 
&(11..a , r'l inte1nm1 thc d,­
fc-r , ..... dt.. que \' nha ocor­
r n,. >. C..,c"'.:u Jnclu.:.. -.e, l. 
a im..: lr QUe Al -1! .e, Gar l 
tt m razão quando reriama 
dos- maus empresários que 
l,, .ier n trabalhar a;<·m pagar 
e --iposto, devidos ao Mu• 
n clp10. e ddendeu m::i.lor r ~ 

g Jr da f!scat,zação com esses 
t mpresàrloi. O.swaldo acredi­
ta Que a elE"lção dl· Moisé.:. 
Gonc:-al\•es Per,.ira para n 

r lêncla da As.,oct.ação 
C'.lm~rc al e lndmtrlal de 
No\'a Iguaçu vai contr,buir 
a nda mais pura a distensão 
rntre as partes, dt•vido as 
anntdadu part.idãrlas ~ntre 
o Prefeito e o novo llder dos 
t'"Tlpresarlos, 

1.uplantaçi<o do. unlveraldade, e.stá se pensando em e.!le-:,de~ 
os e-ursos para ·ª. área médtca e botan.ica, aproveitando u 
enslname~to pr. 1co que pode aer feito na Recerva Bioló­
gica d(' Tmguá OS medtcos E:' enfermeiros poderiam ae aper-4 
feiçoar cm estágios no Hosp1t.a.1 da Posse. 

Todo3 concordam que, uma Untver.--idade Pública em Nov~ 
Iguaçu acabar~ com o transtor:i.o vivido pelos e~tudantes qut,: 
mcram 11a Baixada Fluminense e estudam no Rio. como os 
âe enfrentar o transport.e precário e p a g\l. r mensaUdade-3 
semprf> _crescentes_ Para o reitor José- Raimundo Rom , a 
tnstalaçao do campus no Municipio representara mal! uma 
opção para a população carente, além de amenizar o qu-a.­
dro de de.;preparo enfrentado hoje pelo ensino de tnceiro 
grau. Ele informou que apenas um habitante em cada 100. 
no PaLs, consegue cursar uma Unlversidade e pouco,. con­
~eguem conclui-16. 

FlaJ;"rante da assinatura do convênio na última terc:i-feira, 
na sede da Pre1eitura ·, 1,nrlo••e, da es~uerda rara a c'ireita 
o Frrfcito Alu1sio Oam:-i o reitor Jr-.;é Raimundo Romeo e ~ 
;:rtl!i?~lute da 1..urni.ssãu, ,,jvo-;-e Gam.1 -- IFoto: C':!mer• 

Despoluição da Baía de Guanabara 
vai beneficiar a Baixada fluminense 

Con iderado r;erf ~ '.li e opor•::mtsta ante..,. me Je 
\!r fido pasto ('"!l prá!Iu1., o projeto de d- :.x,luic;ão e: Fa:•J. 

de Guanabara J .. teT.. su.1s diret:iz~ básicas dennid::i.s. E..· 
gumac; delas desconhecidas de muitos de seui criticas. Na 
'1°tdade. o pl:l'!'lo rM·e!2. o intere."'se da ..?.dmin~tr::i.ção rubl1-
c. em prorr.o\ e~ reformas em ãrea.s básicas como educação. 
s.:meamcnt'J bã.s1co e hxo urbano, que :só não toram imt.ada;:; 
porq1ll"' .a~ nego('ia<;"ões pror:rovida5 pelo Governo E tadua: 
para captaç::io de recur~os ~linda não se concluirani. 

O.s p •ntos iura~;inos pE>)O prc•e~ en,•olvPm a mo:_, ,_ 
t ('uo di• "edes df" e~goto e centrai de trat::imento na. ãrea 
:10 redor l Ba • rr -:1cip·1lrnente na Baix:ida Flummense e 
São Gonc;..iu ,: ..... agem dos rios; disposição •Jdequada do.5 
resíduos urbano.,; e indu{trlai.s, bem como a racionali""af":"i.O da 
coleta c!e lixo; i:-itrodução de- pr0Jc1 0s de reflorestam~nto, 
para con~~a~er o açore:-nento do cana·s e tos e ca.C" 1an:10:-. 
dP eUl!- c";o ambiental 

Dt• to'.'!o.s os pontos menrionadns, rec t?r~ prioridade a 
construção de sl"-temas de esgoto e centrais de t"P""'" ai 1(':\to, 
r, r '"er .~on~ide- eh! um\l que..tão b:ís!ca q\. · I:..,ge C: ret :1-
11 nt r oi:·1la , :1ren~ . e- r . re.le .. e na r nc!e CjU.:.1:,t -
c..ld" de dejeto rr"'anicos lanc~C..:.o d1.u1amen e nas t.""U!l3 
da. baia Segundo o engenheiro Rêne Justen, d:retor do De­
'"''.lrtamr ,t "l de PlanejllmE"":'lto Arnblentat d.! Fi111dnç:"10 Esta-
ct J, • ( 1:. tud1 :">,•re ., Mrto-:\m!J1ente - Fcem:1 -:!e 
ºª'"' o r o•o J '"c-a.:io n Bala di: Guan:-.bara apenas 30'"" 
ecr > ."'um t1{'0 de tra a.menta Em ua maior.o lS de-

jetos são lançados ··tn natura", elev:indo muito os n1ve1.: de 
J'01U ç· ... O L -.113 

.. L lx_ fluminen e QL~ ~ o .,..-o~sul tr-t ... nento de 
e gcto e n c;·.1a q1 u~ 1 de ·-~ IL.ldc.~. e rt.,r"":lc-avel por 

( -1< '" d., o esgoto de ""epdo n-. B;ua L""cs rlo...:; 
que co_rt :im a rf'"'l:.10. ~pena~ o Sarapu1 que atravessa ou 
margeu. os quatro munlciplos. lanc:a um volume equlva­
len'..e a mais de 40 milhões de litrns dE" csgot..o ao dia Deste 
total, c-trca de 20 mllhõe~ são provenientes do ufluente: Bo­
tas, que, como o sa:apu1. hi multo deixou de ser um rio 
ve~dadetro. _se tran'-lorma•:ido em uma g,~antp.,.::::J. , ila de 
deJeto.;;. organtco:s correndo n ceu aberto 

Enquar.to o.s principal,; recursos são ~egoclados pelo g0• 
-ç~mo. um empr{-sttmo a fundo perdido provrniente do Ja­
pao Ja foi acertado. g,>rantlndo t:S$ 5 mllhõe., para o •e,•an­
tame-nto ~ldrodlnê.mico da região da BaiJ de 01!' :n:.1bara. 
F·.*,1:'_s r(tudos permltlrão que seja conhecido o i;.rau de po· 
lu1çao que afeta suris águas, bem cerno o fluxo rias correntes 
~:~~~~m: ~:0~;~;0; serão rrol11:,.'1os paralelamente às demats 

1 
A c'~spolul('âo da Baia está stndo artlc~l3da pe.Ja Se­

crr-.arin E•tadual de M'eio•Amblente do Rio de Janeiro. que 
og~arda o fecha1nent1J dos acordo:1 relativos \10 custeio das 
açoes para estal>eh.•ceT a ordf>m das obras prevlsta.s no plano. 
q_ue só podem ser compeltame-:ite dtClnldas opós a avallo.­
cao do montante em c.alxa dt'-ponivel para n l'xecução da$ 
obras e dos programas. 

P0Slçao fnve-Javrl qui N0V'l 
lguatu tem h0JC como a S 
ctdade bra t1 ra em consu 
mo, mcs~rando o qup vem 
&t-ndo foto ('m san.-amc·ntu 
bá.s1co, na lducnção e t·m 
obras de Jma maneira gt-rul 
Resultando que !-lava lgu:i­
cu continua gofrt:ndo com 0'5 
maus corn"rc1;.ntcs qut- nao 
gostam d-• pagar zeu1o tmp~ 
tos prmclpalmente O Impos­
to &obre- St>rv1ç08 ([SSI 0 
Impo1to sobre c:rculaçü.o de 
Mf"rCador:as e ser v I ç Os 
<ICMS, por parte dos comer-

Outros t•mpresarlos consul­
tado, também concordam 
qu~ a reun ão da Aclnt vai 
mar~ar nova etapa no rrla• 
clonament& entre a atual 
administração munlctpal e os: 
empresários lguaçuanos. 

Xa ülttma seomana. o Governador LN>nel Br1201t1 revelou 
Que até novembro dt4t.e ano ,erão entrl'cues ao Banco Mun­
dial c~ estudos relativos ao projeto, para a apro,·a<;ão c!os 
hn~nc13.mentos. Brlz:ola e:;tlma qup tltt' janeiro de 1992 de­
;~~~- ser aberta, concorrt"Zlctas públtcas para o início das 
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OS l\flLITARES E OS MENINOS DE RUA 

FOi divulgado. a cx1:<ttfncia de um documento produz:.d.,o 
pelo Escola Superior de Guerra no ano de 89 intitulado 
, J990 2000. A DECADA VlTAL POR UM BRASIL MODERNO 
E DEMOCRATICO . produzido de torma rc~• .. nta S€.gundo a 
nota explicativa do proprio documento assinado pe10 E'n!âo 
d:retor da E.S.G., G~neral O.:iwaldo Muniz Oliva. 

o que causou a divul:;açi., poJ.Lm:c.1 do referido do­
c.wnento foi um pan!h .. lo .nhtulado PAZ, dlstribuido nos 
'-l;Uattéi..-. e em alguma.:; LlL .. ~~u.ç,.11..::, ,;L Siu P>tu.o que, 
:s<·gundo os ..St"U~ autores anônimos. '1.. x·raido do .. 131"11.el 
que se presume seja o pensamento da Escola Suµerior de 
ouerra.. 

HORDA DE BANDIDOS 

O tal panfleto trata as criança.:. abandonadas como fu­
tura horda de bandidos e alerta para o fat.o de que os po­
deres constitmd.os Ex~cutivo, Leg:sltivo ou Jti.d,ciar10 P---~­
rão pedir o concur~o das Forças Armadas para que se in­
cumbam do duro encargo de neutralizá-los e. me~mo, des• 
trm-los pa:a ser n1anticta a lei e a ordem . 

Uma das perolas pinçadas do t~nebraso docum,!nOO é a 
seguinte: 4;Este segundo problema. que pode trazer amea• 
ças à paz social. é o do menor abandonado Sem pais, com 
pais que deles se ctesinterc.ssaram ou que não tkm quem àe­
les cuidem enquanto trabalham na verdade vivem ou so­
brevivem nas ruas. Aos poucos vai se criando Entre ti€s e 
os marg:nais adultos que os exploram. um côdigL 1-r!Ora! 
próprio. cuja sinte~e e: o crime compensa. 

E continuam as e-lucubrações macabras do docu:ne-nto 
que represt.nta o pensamento de parte de nossas elites per­
·versas: E diflcil avaliar-se quanto~ são. As est!mativas vão 
desde de muitos milhares a atê milhão. ou milhões. Se, ape­
nas para conjecturar, supusermos que. hoje Este un:verso 
já seja de uns 200.000 menores cque e um número mod~to 
<'m face da ampliação das estimativas> ttmos que no inicio 
do próprio século ha\'erá um contingente c!e marginais. mal­
leitores e. mE:smo, de as:::as::.-inos de efet vo ~emelhante ao 
atual exercito. 

COLLOR CONHECE O DOCüMENTO 

Os militares da Escola Superior d~ Guerra (E.S G ) 
acreditam que o grupo que preparou o panfleto nada tem a 
\'er ~om a ins·tituiçâo. só que a poJem:ca surg.da revelou 
ao publico que o documento basa do pan[~cto foi r-"·,p;;.~·ae:.., 
ali naquele Local. 

Segundo e, corond da reserva Pedro Schimc·r, ex-assis­
tente do Gal. QJ;ya no comando da E.S_Q _ e diretor do 
Jornal de extrema d!:-eita Ombro a Ombro , na ocas:âo. 
o documento rc,r.~.sentou o pln~amento of'.c!al da E.S.G. e 
e muito estranr.o c:ue hcje. alguém da própria E.S.G. diga 
que não mais representa. O d1Jcumento foi o!ici:o..lmen ~::- e!a­
horado e eu m ~11;0 ccorder.ei sua distr bu t-~ 

De acordo c,m o ·oroncl Sc:.~mer, 0 oocumento chegou 
:1 ser Entregue, no df 2 de junho de 1989, ao então candi­
'a_to a Presld·-•. Le F-rmudo Collor de MeHo. pelo general 
Jh\'a, nu'll encontro re:i! zado ~m : ua re-;Jd(n'"la Era a 
eceita para q\., o r,o~!ett ro-mor fizesse o bolo • af:rma 

:3chimer 
Ate a formação da Secretaria d, Assunto: Estratêg'.co­

stá prevU;t.:= n :..t documento, segundo o ass·e :sor do ge­
neral Oliva 

E BRIZOLA. SABIA DESSE J:;OCli1IE1'"TO" 

Uma. coisa é certa: se o Goir_rnador 2rizola não tev" 
~cesso ao tal documento da E.S G t"ica confirmado que li 
e dono de uma intu.ção pohtica cuja rn!ó;lbilidade be:ra a 
_profecia. 

O final d" seu discurso de c:impanha para governador 
ioi o seguint · Panm de mat~ r n0"'3as cr,llnca . Não p;r­
mitircl que continuem e, . ..a matança no Ro de Jan"'iro. 

No seu d.scur.$0 de pi~ el: r• --,.,.ru: -,.,,.r::;" r l"'· 1t1r • 
que os gruJ)Os de ~xtermtnio cont nu, m matJ.ndo nc as cr1-
""'nça.:.. Em futrtvist"s, Bl"izola chegou a afirmar não acre­
ditar que a matança no R~o ·• · Jant>iro rc-c;se apena. obra de 
traficante' Mais r:ie uma vfz demon:i::trou e,tranheza para 
<t~ses- fatos. F; agora mesmo o r,overnador m E-Ua vagem 8. 
Europa, aprO\·.-lt,.,u pai ..-1 dt-nunc1a . ,,,mnre ane teve opor-
tunidade-, o rnas.:..=tcr d crianças bruili ras. 

A GR~N;;E DIFERE'/ÇA 

O tJ.1 panf t, 'º - m rfto tr'3Z r 1 T'UI lico o p""n• 
l.rof'r,t r ~ll ~ ici:- set Ht' aa e 3 "ª dom1nant ~ • 
rve tambt-m p~r n rc,r J d1ter nf"1 d'" Br·zola com o 
""~nL • 
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empresa santo ontô"llo de- mineração •1tda 

A deterioraç-ª_o do centro urbano 

B'ernardinn de Me'1c faz esauina de 
&cidenle1 com Floresta Mir1nda 

O::- pedestres e motoristas que se locomovem pelas rua.,;, 
do Centro de Nova Iguaçu elegeram a esqulna da Avenida 
Bernardino de ME!lo com a Rua F1oresta Miranda um dos. 
pontos mais caóticos da. cidade. Naquele local pessoas tes­
temunham con.stantes acidentes provocados por buracos-. ga4 

lE'..ria.sleri~ de escoamento sr::.n cobertura, falta de sinaJlza­
çao adequada. além de problemas provocados por outros fa­
tort•s. como a rotina de assaltos no interior da pa:iSagem 
subterrânea, situada a poucos metros da movimentada es­
quina. 

O problema que gera o maior número de reclamacões 
é a. falta da copertura na galeria de escoamento de áiuas 
pluviat..S, que corre sob aquele local. Em certo ponto, a ga­
leria deixa de ser encoberta pelo astalto e recebe apenas 
uma proteção parcial, composta de barras de ferro. O pro­
blema consiste no fato destas barras de terra estarem se­
paradas umas das outras por um vão de aproxlmadamente 
12cm. o que transforma o Jocal em uma verdadeira ameaca 
a pedestres menos av1sados. Há algum tempo o risco deixQu 
de ser exclusivo destes, passando a causar também proble­
mas aos veículos. Algumas barras se soltaram, criando bu­
racos malares, onde ocasionalmente motoristas têm SeUs au­
tomóveis presos. 

03 moradores das proximidades da esquina já se acos­
tumaram aos apelos de socorro vindos de pessoa.s, que ao 
atravessar a rua. prendem suas pernas entre as barras de 
proteção da galeria. Lucinda Maria, de 51 anos, há 12 mo­
rando no local, conta que até mesmo seu marido se aciden­
tou no local, :J~uado ao lado de suacalçad a. Segundo Lucin­
da, os casos sao comuns - em média um por mês -. e 
quando acontecem os moradores solicitam delmediato o au­
xilio do Corpo de Bombeiros, que, conforme afirma, age 
com rapidez. ' 4As pessoas vêm passando e, de repente, enfiam 
uma perna no buraco. Só que para sair é muito difícil, par­
que o espaco entre as barras é pequeno e a perna fica pre­
sa". constata. 

A Companhia de Desenvolvimento de Nova Iguaçu 
(Codeni), informou. através do engenheiro Canuto que a 
referida galeria posui tais características devido ao grande 
fluxo de água proveniente da encosta das montanhas pró­
ximas. evitando assim danos maiores durante chuvas mais 
fortes. Apesar disso, assinala o engenheiro, a Codenl já 
manifestou à Cedae a necessidade de uma solução para o 
problema, já que a em_pl'esa esta dual tem a responsabilídade 
de zelar pelas galerias de águas e esgotos existentes no mu­
nicípio. Em resposta à solicltaCão, a Codeni foi informada 
que a recuperação da cobertura da galeria será providen­
ciad, fto que tê o momento não se consumou. 

Em relacão aos buracos no calçamento. a Secretaria de 
Obras de Nova Iguaçu revelou que as obras de pavimentação 
da Avenida Bernardino de Melo jâ foram autorizadas, e 
deverão ser iniciadas em trinta dias. caso as condições me­
tereológicas favoreçam o término das ações atualmente em 
andamento. 

Para que possam ter ,;eus problemas enfim soluciona­
dos, os moradore.r; das proximidades da esquina .<:olicltam 
às au~oridades uma intensificação do policiamento no local 
Para eles seria necessário um policial de trânsito constante­
mente operando na eSQuina, além de vigilância nas imedia­
C'Ões da pa.ssapem scbterrãnea. principalmente no penado 
noturno. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correfa da Lavoora". Jel. 767-2725 

VARIA!'JO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

~ ~ l ;:;;::;; = ;;;;;_ ZZ:,-... 1 t?'~ ..-;::,::;;;:::s:;» ,- · ···;m;~ 
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BRIZOLISTA DESDE GAROTINHO 

O deputado estadual Tuninho Dua_r_:.e - ~ ~a1,. )07 
do Estado. com apenas :l3 an~s - dep-.,1-1.d •J.t1a.3 t n~ 1i 
-,~ finalm'"nte troco,.: o PL P·".o FD!- par.d:. ~lo qua, ► 
Hnde d..-putar a Prefcltura d"" _D\...~Ue de C_:1x.;a.;. o ► 
mE:ntar vem defendendo 'J~ C,ep:.,. o .. _ menmo.:: _d r:-... ..., ~ 
pulaçôes negras e garant;ndo que ..,tmpr ,. !01 bnzou- ./ r: 
ingresso de Tunínho Duar .... e no PDT- C~Y.t~ _f.o "OD:J.trr.tr· J 

~om uma p•-ixada ao molr,o de ?:imarao .e gad~ ~ urr, 
vlnho do Porto, na ca3a do ta_bella~ Anton o R "'..: Cav· lt...r.: 
Primo o :\laninho, do 3_, Oflc10. f: oom lembr3;:_ QtJe o n1 ... 
d'J jowm pariamentar:.Juntamen~ co_=:u_ seu co.,•ga J'l_ec'.; 
lhnme Gond;nho_. o s,~-uc.a, a Ví:rcaü;;._a. .Da.,,:_a. L"-na.i:.r. 
0 ex-deputado S1lvér10 do E.3prr_to Sa ... "" t .. ev; to• · 
com fraude~ <·!e.torai.3. <1 

ALE~,1AES 

se O leitor quer f~zer um bom ..,prog:ra:'.'a tu:u~i.eç are; 
na sua agenda: de hoJe at.e o dla , de_Julno, f:m p· ::v· 
será. r-eah:zadd. a Fe:sta do cotono A_lema.o 1Bauer F~: i, ..., 

Local· casa do Barão d~ Maua e no Palac: Cr1.;.:...., 

VEREADORES 

A camara Municipal de Serra Dourada fBah.a1 foi 
vadida e depredada por cerca d-: 5_00 P""SSO&.i. Se .;~l li· 
moda. vamos te.r muitas ca3as lcg.:s!at1va.s d':stru1da.s. o1.. 

Por via da1 dúvidas e bom que ~ ve!"~adore:. d:. B· 
coloquem suas barbas de molho. _.. ... .._. 

SUCESSO 

o Conjunto C,dade Negra, aqui ~8: Ba~1da Flumuie~ 
está fazendo sucesso. Seu LP de mu.s1c3. R~gg:ae , ... v~._ 
800 mil cópias. 

Quem estiver a fim de contratar o C1dade r;~gr: , 

1 gar para 222-3832, ESCOLA Tf:CNICA 

o :Municip:o de Porciúncula. na Região ~oro s~e r;.,...._. 
nen~e. e o que registra a menor renda p ·•r capita do EJ•1_. 
o grande contingente de jovens, que compreeml a ma...:.,. 
da população não tem muitas perspectivas. Na ár(a d~!:· 
sino. por Exemplo, só exiSt€m ~'!rsos de Formação de Pri­
fessores e Técnico em Contabtlldade, o que cau~ g~ 
êxodo de pessoa::> que buscam melhores cond'.çôes d-· .-,-1(!_ J 

R:o, Niterói. Campos, Cachoeiro do Itapemirim. Sio Piu 
e outros. tentando ingressar inclusive numa. fa~uldade. Ob:­
tivando reverter o quadro. a . vereadora Maria J~e Bt , 
(sem parttdoi encaminhará. of1c:o ao mmis·tro Carlos Chi­
relli, da Educação, solic:tando a instalação de un:!1 E: 
Técn:ca Federal. Como recentemente a Baixada foi ber: .1• 

ciada com verbas para erne fim, algumas inclus'.vt por, ·_,. 
C'.tação do deputado federal Nelson Bornier. a V<.readcn :.~r:• 
dita que será atendida. Os demais colegas da Cá.mar.: .\rJ· 
nic;pal e o prefeito Anton'.o Jogaib - també:n !~rn _a.rs!1 
-. apoiam a iniclat.va. 

EMPREGADO ESTUDA!\"TE 

O deputadc federal Nelson Bornier , PL 1 apres ntc~ o 
Câmara um Projeto de Le! procurando benet:ciar o -~- .. : 
te que tr:'.i.balha. Pelo projeto de Born!er o Art_ 58 da~ 
f0lidação das Ltis do Trabalho. po.s,a a Vigo:~r acr._ ,•1:. 

parágrafo único com a 5egu.nte redação: 
O empregado que comprovar a cond:Clo dt _ ec:tu~ 

não podera. s·em sua aquiescência sofrr•r :t.lVrarao r 
rário de trabalho . 

Na justificativa. o deputado argumenta que e 1. )) 
trabalhador, quando admitido na empr""_-;:i, prL :'1m_. '"' 
\·ida fora dela, ~nclusive, e p: nc:palment" ~-;_\.o.:'lb l<i 
~eguiment0 dos estudos. 

Este projeto busca garantir ao tm --r ""t.:lo o d1 
n~o trabalhar com altern:incía d1 hor~r .. J. ):ovd 
.lulgamos justa e neces,.,a1_J. 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

Al\PLO . ~::.AO CO!\T .\R 
CONO!C'ONADO - so~.I A\IBIE'\TE 

E pcci 1h.:l-de à italiana . I 
L,.._ n . L:·lrmc 1• - 3 , '-r.." ..:1 ,nc e nviu l 

Son e e• e sol:, -er,e~eis especiais 

CO\IPLETO 5FR\'IÇO P \'1.-\GtM 

Rua fruluoso Rctngel, 279 
Telefone: 767-2048 

--------~ 
PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!t ai e Extração: 

Av. Abilio Augusto Távora, JJfl 

PABX - 767-6116 1 ------------------- --- -------- ___________ __.,,. 
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Negócio é o seguinte: 

V!G!LANCIA . 
A. deput.ada lt<1LHU sancira Cavalcant1 

stdera norm.i: l' entend.mcnto cor 
,PFLl co~ bando lntrt· C«· ,.ir de M.cllo e 
d1~ que ~mdra dtz QUL' apoL, tudo aquilo 
Bri1JOla s1•111 a Esta.do do Rio de Jane,ro e 
4lle tor u 1 _ o 

.1iU\f0P~
1~t~;e deputada adHrtc que o .seu 

r·u: ,stara \·igUante no ,irntld~ de que 
~o O dinh~iro rt>pa.s.sa~o pelo gO\ E rno te­
d 1 para O e.>tadual se1a corretamC'nte em­
P;~:ado e que não seJa desviado para ou-

tr°sa~~!l c:ivalcanti esta. _certa }:; prcc!.~o 
\ ~ ar. AJra., ela te-m exper1encia ctis.so. po1~ 
pirteocru a equipe- daquele antigo go~·emJl­
cior chamado Carlos Lacerda, no entao 11~ 
nommado Estado da Gua_nabaru. S1.mpre é 
bom lembrar que uma .c01~a e s ·r. govern~­
dor so Cio Rio. outra COJsa muito duerel'.'te e 
ser goç-ernador de todo o Estado do R10 de 
Jane.to. Lacerda. na ri ahdade, tm aquHo 
que hoJe e o prefeito Marc~Jo Alencar. 

Voltemos a comentar a ideia de vigilãn­
c,a prccon•z.ada pela deputada Sandra Ca­
,·alcanti. Tenho a impressão qu1· quando ela 
pede vi~ilâ.nc1a em cima do gO\'Lrl ador Br • 
z:ola e porque ela esta com o pt>nsament? 
voltado para o falecido Lacerda Qtte de 1or­
nalkta assaiariado passou a srr um Lmpr1' 

~ario duro. um dos donos da Tr,buna da Im­
prensa. Fo, 'Vet€ador por pouco tcmpo e depu­
tado fedtral. 

:São i:.e tem not1c:a de que LncHda J2. u:1. 
rico quando começou a gonrnar o E.statlo 
da Guanabara, mas d• u para P· rceber que 
t,e saiu do governo mu to b~m de "'Ida. P:w­
tou a .. r um pro~pero empresário. 

Den sr-r por isso que D. Sandf.:l está tân 
preocuoada com a possibilidade df' desv~c.,s 
elas vet'b3.S liberadas pelo gonrno fEderril 
para o estadual. 

Xe"'1,..cio e o s!?gU1nU: D. Sandra parece 
t-Har convenc:da - embora não conf<"ss·~ i~-· ,, 
- Que La.cerda e Briz'1!a sáo v 11hos eia me"l:­
m:. p,pa, 

FALSA REPORTER 

.\..ropt:.ida por um trem no momento "m 
que e.1 ta\·a faz.::0<10 uma reportagem p.ir:i :) 
!Ornal Folha de s_ Paulo. morreu a Ql-.. m 
Car!a B2!'rt ~ Penn:1 de 16 anos. Usada Of" > 
JC:nal. cl:i e .. ta,-a no ext"re:c:o Ucgal da at1 
'°L~t" JOrnJ.hstica. 

Existe uma regulamentação prof;ssionai 
que ronstar:t1:men1t: e ti~re.!peltada pelas 
t:I!:!!J":'-...>J.S. Quando um falso méd.:.c0 é prc­
$C n nguém se ·Jrpreend" com i.i'J.O. · . . 1...s 
Quando o S ndrcato dos jornalistas do M11-
ru.c1p10 do llio apr-s num qurixa a pohcia 
<:o~.· ra o ca.ntor Leo J-i:mr . que •·stava xn 
cen;;.o degalmet & a Ldac!i:- d~ r<dator, G 
O e ~u r .... . _ ... r.am pes.sc qu não F&• 

twd nre. a co,. a e ac.1a.ra:n que o p~brc l o 
.i~~ esta 1, .. ;::_ uurr-.a dl' uma tnJust_çu. 

O dr.srupç,to à tegulamrn'" ç .... " pro!1.s-
1 onal \' u rotina no /:>rna..J.cimo. A Folha 
de S. • to publ.c;c • ::.ps.nha 

lm :n~nt ai gou qu .. a 
,a i 1nt... f'ntie ccn.. 

:ia, p .ias apur ni o dad<.J!i 
g m Ora a·;>Urar Uadc t 
Lm u. "" "'ro!.ha 

€ l um: J)trtaf, 
e -. ... • 11:1; 

arthur cantalice 

Depo1.s, (·nt·olando-.sc 11.1s .sua .. pr..:>prw.:s 
LXiJu"-"'\:U,.:o, a 1'01na pub, ..... ~u v uo .... , • .u.1o,:1av 
ll,UC UUJld uado a tal.Sa rt:, .. h.Jh.~:. llo 4.Ud.l :º 
10,ma"_. quL· (;ar1a estava auwr,zau~ a ia~r 
um tra.oamo jornah.st1co pa1a a tolna 

Não sei se os pais de Carla - um casal 
de medico» - Ja \.ornaram prov:denclas para 
procL.:,.-ar a Folha. St• -~o ocorrer. a empre­
)a podera .st r responsabilizada pela morte · ,, 
Carla 1pc • .s m.ava ilegalment~ .seu.s St:rv1Ç'..<:.J 
e pocteré ser condenada a pagar uma pesa­
da indemzaçjio. Que nao devolvera a vida de 
Carla. m~ servira de lição. 

SEM MASCARA 

Nesse uâgico ep1sodio aa morte ele Cd.rla 
Barreto Penna, o ombudsman da Folha d~ 
s. Paulo, coJegu;nha Calo Tulio Costa. tevP. 
um lamentavei dest·mpenho. 

como se sabe, a Folha de S. Paulo fo, o 
prime.ro Jornal bra1)ile1ro a criar a tunção 
cte ~ ombudsman ,. que tem a tarefa de re­
ceber as reclamaçe>('s dos leitorc:s, alem do 
tazer Q analise critica de tudo que o jornal 
publica e e.screver comentários sobre matc­
rias, de outros JOrnaL:S. Claro que, fundam~n­
talmente, o ombudsman> deve ter iua aten~ 
çâo voltada para a propria conduta da Folha. 

Teor.cament ... , o ombud..sman deve exer­
cer ;")UQ :unção com total mdependenc:a. 
Para ~o ele tem mandato de um ano. re­
novavel por mais um ano e coir imunidade, 
isto e. não pode ser demitido. Essa lmun•­
ctade e val:da ate um ano depois de encer­
rado e ~-...u manda1.o. 

Ma~ Caio TúLo Costa tirou a m,ücara de 
independência. Ao anallsar. na sua coluna 
domm,cal, o caso da morte ele Carla. o om­
budsman escreveu que a jo\'em e seus co­
legas estavam ~azendo um trabalho escolar. 

Ora, a propria Folha já havia confe.s.~ado 
que os jovens estav~m !azendo uma repo:-­
tagem. Tentando livrar a carJ do pay.:-ao, 
0 c.ombudsman escn:veu que a atjvrdadc 
,xercida por Carla - que cr2 ~ rcpo!'ter-fo­
..ogràf:ca da equip. - n~o tmh3 o menor 
-problema. Tinha s m e o Caio Túlio sabe 
o.isso muito bem. Era uma at,vidade ilegJl, 
era um desrespe;to a regulam<:ntação prot1.s­
,1c,nal do~ jornaltst.is. Jornalis.."lc de brin• 
ca..1eira e fe to na escola ~ r::~o t..~1 JOn1a d'" 
'\'eriade. 

Negócio ê o seguinte· 
Caio Tulio Costa. €'m vez; de agir co.r.o um 

ombudsman d-!! fato. pr;[er u agir como 
u:r. pe ego pat:-onaJ. 

ARVORES 

Outro d a. nas prcixi::-,i.da1 e to !',::iraca.­
na \"i um rapaz apanhando i:;1,,rnba.s de uma 
go·ab~ira plantada nu rua. Orande idéia 
c..sa de plantar go1abt:1ras nas ruas. Preci~a­
mos de mu~tas â.rrorc,,s fruti.!cras r.r,.s ruas 
das cidades bra~ileiras f.: um2 boa mane ra 
d amenizar a fome que anda por a1. a des-
n"'trição que acaba com tanl crlanças. 

Sugiro ao prc:fe:to de Nova Iguaçu Q'Jt.: 
lance um grande programa de plantação de 
a.rvorcs fruti!eras no município aiteiro. Um 
progr mJ. g:gante.scn. pra valel mesmo. Sl' 
r zer 1.!: "'· garanto que Alu1~lo Oama ficar6. 
f mo_ o. E prro que r1 ~ m:--nUestc publi· 
ca"llente cobre i , 1a suge-s;cao. 

9UBUQUE O BAtANÇO DE SUA L~PRESA NO 
CORRE!C DA LAVOURA. TEL.: 76l-272S 

CORREIO DA LAVOURA 
• JORNAL FUrlDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇAO E OFICINA: R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL. 767-2725 - CEP, 26250 

EDIT':)R - CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 

D1RrOA - COt,IERC • J. 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

COLABORI.DORES· 
ARTHl..!:-t_CANTAL.:CE. t:!1:GIO FONSECA, ARTHUA MESSIAS, 1 COSO ~iOR, AHTONIO PAUUSlA. 

1,, _ ~se -IEf-.rELOER. JVAN LEMOS SOUTO L1AIOR IAiie Anal). CELSO f'iARTINS. VICTOR l'.>UR.EIRO. 
E A .r..A )--EF!i:\AZ. EDU CAVAt.CAt1m. Et:Orr. .. CAVAlCAtlTL ARTHUR BARROCO. LUCY Al8EIRO 

MAURO REGO, sorJALI MARIA e SONIA MARIA DE CARVALHO BARC "iA. 
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f â · Nossa 1Jiocese-> 
~ · O.ADRIANO•BISPODIOCESANO 

No dia do Papa 
Num encontro com os observadort-s não 

católico~ que participaram do Concílio Va­
ticano ll. disse-lhes o Pap.1 Paulo VI ''Eu 
sei que no caminho das Igrejas Crlstás para 
a unidRde o Papa f! um obstáculo". O Papa 
- um obst .. âculo? 

Para nós. catótico~ a tradl~ão inlnterruµ• 
ta de nossa Igreja aponta para Pedro como 
aquele que recebeu de Jesus a promessa cla­
ra: "Também eu te digo que tu és Pedro e 
sobre esta pedra edificarei minha Igreja, e 
as portas do interno nunca prevalecerão cen­
tra ela Eu te darei \l.S chave,; do Reino d1 ~ 
Céu5 C' o que ligares na terra será ligado no~ 
céus e o que desltgares na terra será des­
ligado nos céus" (Mt 16, 18-19> 

A t.r: .dição de nossa Igreja Catéllca sem­
pre entendeu ecsas paJavr~, claras ~ solenes. 
emolduradas per circunstancias singulares, 
ccmlJ um dom de Jesus Cristo à sua lgreja. 
o ministério singular e extraordinârio q u e 
Pedro recebe. não vale para ele: vale para a 
Igreja. Pedro-:1áo o mer~ce recebe-o grutUI­
tamente. 

.Mas logo a Pedro, o frágil, que ~mm mo­
mento crucial da vida de Jesus Cristo nega 
o Me-;tre miseravelmente? O olhar penetran­
te do Ftlh:, de Deus não t.erla descoberto al• 
guém mais digno de tão grande ministério'? 

As rergunt:.s Ja roram tdtas mult· ,r­
zes. exprimindo o escândalo de certoo esplrl­
tos dominados pe!•.1 moral dO mundo. E como 
os tPxto;:; sagrados que se referem à:s rn1.Q,ue­
zas de Pedro são Jne~áveis, houve quem tr-:1-
tassr c.:msidcr:1r o trecho dr Mt. 16, 13-20. 
cc!'""',, in\~rc:l.lar5o apócrifa da Igreja prtnu· 
'.iva. Q.5 melhores exegetas católlco.,,; e pro­
+E'!tantes :iceita:n u 9rofi~sáo de fé de Pedro 
e " promP~~•.1 do primado f e i ta por Jesus 
Cri~to ._ P~dro como palavras proprilssun:t..S 
de Je'-U"' 

'!'.;a IgreJa, a rom<'Çllr de s cue, or~ .. -
n,rnentr- no seu chefe, tem de valer a (J.11~­
··ra chocante que Paulo anunciou ao~ f1{o1s 
,...:! cc.rlntc como um traro c•1rnc~.er1st1:•o do 
ser cristão: "O que é in,ensato see-undo o 
mundo. Deus o P.sco!heu para confundir o~ 
~àrloi;; .1 n.ue tr~u:o nara o mundo. 11eus ~ 
t>!íCOlheu, para c0':lfundir os fortes: o que e 
vil e dcspr,~z1vel no m._mc!o. Deus o escolh!!U, 
comr t,mbfm aquilo que não é nada. p.:ira 
drstrutr 3qutlo que é_ A , s t m ntnguem s~ 

",orlar? ~·mt<' Deus. iHs por sua ~raca 
e qÚe vocês Pstão em Crtsto Jesus. ~ q_uat. 
r:cr rP.11::. $e tornou ~ara nfs, sabedoria. 1uc­
tica "nntifico.cãô e redem;:'J. para que 1~rmo 

·· esrrl~.a: "A11uelc que ~ glorta. glorle~e 
110 E-nh'lr'· oco 1. "7-3ll 

t<esumtndo. afirma Paulo cm n o me na 
T,. ,. ie , ld c ,!':... "Qu~nto .., m•ff1. 
1rmio- quando fu! ter cor vo..:és. :1 à o r•n 
'"r: c r-~h ..... o m!~t .rio dC' I)c,us com u pres­
t10-to da eloqütn.:J:i ou da sabedoria N:;ida 
,,, s r p, •n.• ·orª'- srna() .Te"-US l rill'',., 1: 

Jesus c:isto crurtííc:ido" OCor i 1-z, 

m,anldade Dai por que nada acontece nn 
Amazônia que n ão repercuta lá fora, com 
de."agrado para todos ~ ecologistas brasllel­
ros e estrangetro:,. 

1 
• o l'resldente M1tterrand, da França, t o 

Primeiro Ministro da União Sovtét.tca. 
oorbatchov. também vãrlos eenadores norte­
amerlconos e ecologistas do rnundo intetro 
chegam mesmo a defender a tese de que os 
países da bacia amazônica têm somentR uma. 
soberania relativa sobre a Amazõnta O 
mundo inteiro teria seus direitos também. 

• Provocado.:: por essas pretensões. o Par-
lamento brasileiro estabeleceu uma Cc,­

mb ;ão Parlamentar de Inquérito, com o ob­
Jettvo de estudar a questão e de dete:ider a 
soberania nacional ameaçada. 

1 

• Coube também ao M1nisr.ro da Justlç~ 
Jarbas Passarinho depor durante tr~~ 

horas e mt:lti. ante a CPI E manifestar 1eus 
receto,. Talvez também seus complexos. Cri­
Ura altas autoridades estren~e1ra.s.. Crttlca. 
o Secretário do Meio Ambiente Jose Lutzen ~ 
bcr';er que minimizaria as lniciativ2.S de tu 
ternaclonallzac;ão da Amazônia_ De:iuncla_ o 
t:xcessivo interesse de out.ro~ paises na reg:1ao. 
como não podia detxar de ser e. quem serviu 
fielmente a ditadura mUttar. o Ministro 
acui -:a. também as missões religiosas global · 
mentt 

., "S.gundo ele (diz o Globo. 26-0ti-911, " 
ação d as missões religiosas na Rcs;tac.. 

l\mazomca ê uma. das rormas de 1nter1e­
rencta estrangeira em questoes especu1ca:s 
do Br..u;il. g,-gundo o ~:tnistro. o traba~no 
da; mtSsoes rellgtosas, a.e tmpedir o f!t.".-,en 
vo.1vlment.o na. região sob pretexto de p~ote­
çáo aos índios e â. ecolo_gia é urr:a manifes­
tação inicial da int.P.mac1ona.hzaçao da Ama~­
zõnl:.i" 

e A: mJssões catóhcas comett!ram~ teU!S er-
ros em iêcnlos pas~ados. pO~erao cc.ne­

tC-los hoje em dia. Mas um ca-:o!lcu tu!110 v 
l\!inistr,.1 da Justtç,a deveria saber taml>Em &. 
eJJOPt' .l gran:hosa que as mtssces escreve=am, 
mu1tass vezes com sangue. para . .inun iar ~ 
Evangelho ;\O,S nos:-o,:; Pov<'s md1genas . . Jose 
de Anchieta foi um des$es mtss1onar10!::i que 
ajudaram a con:trutr o Brasil 

o P..,.esar d<i . cL:J !e dou" .. rln~ e ae su-
ce tfes pai~ .., mum .. ..J de ~01.e a t":"1Cl­

r-·1ca Cent,silT"u-. A.nnus, de J o a v P.iulo n. 
p--~bltcada em 1° de mato des_te. ano. para 
celebrar O centcnârio da enc1cl~ca r-eru-:i 
~c-varum de Leão XIII (15-05·189 ... 1 nao le\e 
grande r'epcrcc ,s~o na lmpren:o. AlgWD:a.s 
nct.cl~\.~ _l\lruns co:ne!ltat'.C?3 ~1a1,; UD"'a \ez 
,;e, verifica como a~ elites "ªº fe~h:'!.d .s e ln­
fen~ivels às propmtas que que~t1?-;1am e e~• 
tabf'lc.:-1mento. Se os midl::i. ,en .. 1sse.m .... ?ªs 
ettte.; do pc icr dominan .e qualquer u:it .. e­
~"' do tema e pª'.O ~ J:1 oblenu · ~!:'la, :(.;!U· 
,.:JCP e ~rot-) J.S ofererid'.ls r-111,1 ~ ~~lt-!1~1;u~ 
Ann~• , ,1f'dic:-r :1m esparo ~ t.:i.c1C'l 'i • 1.'S 
romo o m.e~·:-~ r d~ · elite5 e pour0 rr:a1.s ao 
ci·tc z ~1 o, b~ -tam t.mas nr-t c1ar ~ ,.:iis puu-
c _ nt r1o.~. 

• .,. ,.mbrem,~3 .l. gun~ trt_ "' ~ l :-~-
... \nn • , r d p1•1 J.r m .. C'1d:1 um 

de nós u deseju de ler todo o tex;,o do do 
, 1\ do u ,c.1 ~ n ) e• :i.in.:i 

~s $1t·Ja\·õe ae nJus• · • "":! or e o no 
o r . ) 1rx' r.10, ln -

ne, nos c!'-arr.1 crat.1tt ment:?', serr u.:.-- • 't cr• ~H.1.in'::1n 1 ra,.1. aUmento AqueL., 
m ""ect.r.cnt1 de no .... fllrte .. . - l'i · h. lt" f ... t ,1 n. pro1.1Jr" de uma ~ova t:' a .. u-

ta no o ceu cha.m:imento. rolocamo• ni• m- tPril 
1 

teo!'ia. e -rn:us d, .. Hbrrtarao. a lg:.e-
t: .. amente a senlco de nos 3. ("áo r.. 

1 
nao drut.rlna rncl:il e, 

t e s - r ~ mlrmo.s nad ..... ~ u rnot...o Ge.... ~ . r-:1:slnamt::ito acer# 
· e eat umt.rmos aLthlU? J-- rr .u., e-' pe soa r~d1mt~ ln Cr _,. . ·, mas tam-
ae, de c1>n(iJlsta, sem p~et "r .. bém O seu empenha.mento cC'nrreto .,o co~; 
• 1 -> nao Jt:_.u·. CTlsto l'ruc1f e o1o o. bat.. d:J. marg111;,.1.llzação e do sotr1 :nento 
5 15 e ri to na ni•mlfestaçúo extrema e r-101 tCA :lG) 
ca; co seu esvaz~amcnto. tct foil :?, :-i-1 1i 

T;untJem Ptdro deve ,usumtr o .Sl' 1 ns­
rt~mil neste e.s-p1rlto dr esva_zlament.n lO•al. 
n•JP e ncteriza ~ obra solviflca de Je-sus 
CrlS!O Ape ar d1s contmdlc:ões hl .. t"'-rtc-,,:1 
, i.1le para todos os tempos o titulo_ que. mm,a 
r--tuttãr-. profunda, o Papa ore~or10 ?-"1.gno 
t1>.t1t)a d1.~ 590 a 60-0 apltcou a st mesmo r r•·m 
tdrto ro'lrado nn, Pap:is em gerol "'S1~rvo dos 
Se , os de Deu.,". 

Mosaico 

• De • c•v.u~ 5 .inos n Ama1õnia e,tá 110 

~ fa t rc~-letra prox.ma o.ci 02 de tulho 
trrâ lugar no Centro de For011.1ç.io, a 

part1r das 09h00 a reunião mensJ.I do Con-
1-elho Pru.toral. 

Por que nf,.,, amda a-: obra~ soc!ats c,:a 
O!r.,cese de NovJ. Iguaçu'? O senhor ujudt\, 
p; ~rerindo no! os restaurunte!'.: 

Restaur.wtt S:1nto .\ntóoto 

ru 1. Mn.rtanr-, de '-1"oora ,centro,' 
tel. 768-6336 

_ Cot..inb:1 lnduc.tria1 

rua dos contabilistas 1Posse., 
tel. 767-8552 

room'.d<, ~eira QoslOi:l J\tl~donte. 
Quentinhas Peça 1nrormaçoe, . 

centro dos Jntt-re~es de. vartos pa1se, 
Descobriu-~"\ nas norest:is aue politicamente 
~rt.encem ao Bra~ll. ao Peru. à ColOmbla e 
à Vene7Uela um dos grandes pulmõ~.., t4 ~tJ- _!;,================-.x 



DE 29 DE JU NHO A 05 DE JULHO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MÉDICO 

~:01cos 
DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CÚNICAS 

SERVIÇOS~ 

Dra. Rosa Maria Farnri Raphael 
::>SICóLOGA CLINICA 

PSIOODIAGNóSTICO E .-SICOT2RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GFSTANTE5 E T.:RAPU. DE CASAIS 

Hora marcnda pelo telef~ne 767-5882 
De 2.& a 6.0 - fel.ra, C:a.c: 13 à.s 20 horas 

convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
P ATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARlZES - CELULITE - TESTES DE ALERGIA 
CLINICA GERAL - ADULTOS E CRIANÇAS 

Horário: 20.s e e::..s. das 13 à.s 17 horas 

TELEFONE : 751-0155 

Av. Venâncio o liveira. dos San tos. 44. sala 310 
Vilar dos Telo1?s - São João de Meriti 

UNí MED - PUB - LIFECARD 

r1 
1 

.@'ta.~ 91~ ..W.~9~ 
CLfNICA J,i~O!CA - CARDIOLOQIA 

Cons,: Ri.. 11. Juiz Moacif Marques Morad~. 58-S/103'-N. IJ:11Ja;-u 

Res.: Rua Barão oe Píri.!.~inuoga, 43- Apt.o 1C1 - Rio de Jar . .,jro 

CONSULTA COM HUP.A MAALA.'.:A - TEL, 7 oB·32~5 

!.' 1iorac!o,?:"t--S.'1("15•-1l.11Ja~u 

J ~ /lt~t ,- R, ,.""lt:ro 

011CA ALEMÃ 
(QETTU,'iG & (,IA LTDA ' 

~ óCtfl.()~ M'1Dl='.'N:'10~ 
• CONSERTO( 
• OPIC1N A PRóPRTA 
'- SE~V!ÇO RA!"IDO 

1 

\ 
1 

AVIAMOS RECDTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavio 't'an.;uinio. 61 - i',jova lguaçu 

--------
Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

COJSSULTCRIO 

Rua Berna:-dino de Melo, 1399 - Sa!a 303 

Diariamen te às 16 horas e sábado das 9 às 11 llor:::ts 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - P ETR<lBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
H OSPITAL IT ALIANO - POWER LIFE - TELEP..J 

KAISER - SAú DE :JRADESCO 

RESIDllNCIA 

Ruu. Dr. Rejane Pedro Equi. 237 
Te!. 767-2638 - Nova I guaçu- RJ 

A•MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

HOSPITALARES E CIR(JRGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE C,IIITAS 

ÃJIDOMINAIS. fUNDAS, F!!00(.,C$ 
DR. sci;ou IORTOPÉ;JICOS) ' 

AGORA PARA ._,ELHO!I AlJ;NCER 
ll!OSSOS CL!ENíE~ TEMOS 

i'EOICLIRE 

MÇA•NOS Ul/1A VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS • 

• ENTAL CIRCJRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. lei, f k 
9,B IIPMS KNOLIBEI - PXIJ! 236f 

Av. Marochal Floriano Pe ixoto, 2:166· N.lgueç:u. 767·n'46 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

1 

PÁG INA i 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE DO PRESIDENTE 

R E S O L U Ç 'A O N• 514/ 91. 

"Concede Título de Cidadão lguaçuano ao Senhor 
José Martins Gonçalves". 

Autor: Vereador ANT0:--110 CARDOSO TAVORA 

Faço saber que a Câmara Municipal de Nova lgua_. 
çu. Estado do Rio de Janeiro. por seus representantes le­
;:J.J,s. aprovou e eu promulgo a seguinte. 

RESOL U Ç'AO: 
Art. l ' - Fica cooced1do o Título de Cidadão lgua. 

çuano ao Senhor JOSJ;: MARTINS GONÇALVES. 
Art. 2' - A presente Resolução entrará em \igor na 

d.:.ta de sua publicação. 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 26 de junho d, 

1991. 

rrocesso 16.929 

RICARDO GASPAR 
Presidente 

3.• VARA ClVEL - 1'.I . 

EDITAL DE CITAÇAO DE WALDECYR z~;J E S. ¾1J~ 
com o prazo de vin .. .e c2c, dias. na forma abai.Xo: 

O D r. CARLOS EDUARr:ü BOUÇADA TASSARA Ju;z e• 
Direito, titular da 3.ª Vara Cí,;el da com~rca de No,a IglLlr,:l~ 
E3·,.1do d!> Rio de Janeiro, por nomeaçao na for!Ila da lei. 
etc 

FAZ SABER a todos quanto o presen te edital virem ~::i. 

especial a WALDECYR ZEm E S . MULHER. que ,e eDcJc, 
tram em local im:erto e não sabido, q ue por este Juízo cc:rn 
a ação d.e Ccr.lsignação em Pagamento proposta por L:EA;:. 
DRO BRANQUINHO E JANDYRA DE ALMEIDA BAPJlCSA 
em face de ·w ALDECYR ZENI e s . mulh':-r, residen'~ a t!.IJ. 
Sargento Aquino. 438 - 21. 021, Olaria. RJ. expondo e req1...e­
rendo o seguinte: P etição de fis. 101 t ranscrita: LEA..\'.lJRO 
BRANQUD!HO BARBOSA E JANDYRA DE ALMEIDA BA.~­
BOSA, br-J.sileiros, ca.sados, motort-sta e do lar, r~pecti\·ame­
te, residentes à RUa Axélia, 7, Q. 48. No1-·a Fiam. BelfcrJ FL:tr 
N. 1., vêm propor ação de consignação em F:igamtmto cv:i.tr.s 
WALDECYR ZENI e s. mulher residentes à P.u.:1 Sa!'g~n·.1 
Aquino, 438. 21. 021. Olar ia. RJ , ~xpondo e requere:;ido o ~­
guinte: 1. Que em 01 de junho de 1S76, adqu,nu d. o­
signados acima de<Ecritos par con:ratú partlcUlar ctt :,m: .. c~ 
sa de compra e venda o imóvel acima descrito ao r:-zço G:1 
fpoca de crs 50.úOO CO (cinqüenta Iiiil cru.2eirosl. crs 
23.186.S0 ('>inte e três mil. cento e n oventa e seIS c:-u.:1~:J 
e oitenta ccntavosi. obri~a,ado~se a pagar 1J res'.ante eqw 
lente a um s3.lário mínimo mensal, à época de Cr3 ';i'3~ 
(set-ecenlO:i e sessenta e oito cruzeiros) - tota!izan:! .:..> 
, trinta e ctncc, p:estac;Ces mens•.1is e. re1justaveL:: ,de C{iD.· 

íorrnida-ie cem as s.l';.er:irões ,os~eriores vigentes di;;,,. t-~ 

•ridas_ II . Que-. efetuaram .:is 4 (quatro, prL.:1e1rt:.! p~a:· :J 
tos, pois os condignados mudaram de domicilio e nao fl:e­
ram ciê:icia aos compradores. os consignantes e ou delt~ • 
ram poderes a outrem para receb~-lo~ Fo.::e ao e:,q.J05•'- e 
a p resente para requerer a V. Exa. a citação dos ~~pt~"'l ~ 
p:ira em dia e hera fixados, comparecer em c_artono, J -~ 
de re:::eber a quantía de CS 1 .368.00 ihum mil. !r_;iutc: 
:essenta e oi'.o crHzeiro.s e se~- ;enta e. digo, lrnc;.1 r:,~ l~t~ 

1 

e sessenta e oito cruzeiro3) correspondente a nresraç:.1.0. > 
<cinco~ ccnforme clãusula contratu:ll, ::oo •Jt!l~ ae ~JO ~ 
hendo. ser a me~rua deposit3da bem como a.::; demli.s_ '1 ~ _­
Las vice:ida0 • 5:endo por fim jul~'.j,dc. prucedente a ,_..3_0 .~ 
:i consequente extinção Ja obrigação, com a co~~en1ça~~ 
quantia. digo, r.•1s cust ... ~:; e honor.'lrios adv,,('at1c1ru . Or­
TA: dia 03.00 .91 à;; 14:00 11. AUDI~NCIA ES:EC!PL d~ 
09.91 às 13,3C h, Prazo p contestar: 10 dhs r-. ·ôs a ; ,· 
A falta de conte<:t:v:ão ser~o tidos como verd::ideno~ ()..'I · • 

1.1::.rrad.1-; na inicial. 1 art, 285 .CPC}. E. par-a. qt}e, cnrgut._;. 
('.Onher ,menta dos m~smo~ e nz.o a.c!gu~,m 1c-:1~r:ir,clli fU n,.. 
1oi cxt-"dido o nr-P~"'nt~ edtt.::tl que sera p1,jb1':!!dO n 1) 

r.iáximo de 15 !quinze) dias, uma \-PZ nG D O e pelo rlS 
nos duas vez-es em iornal local art. 232, CPC 1 • D:.ido P, f 
.·o.do nest'3 cidade NOV:\ Iguaçu. aos 05 de m:1lo de ~ 9,.·r1v·l, 

?,1~i~~~\.i~il/ ,dªi~~~:-.rt:~u~r~~ J~~~~ai:eT~;,;;; .Tu~ e~ 
c:reito. 

~ CRECHE ~]1•1-
~ ITAMAR SERPA li 

Amor e CcL11w.eensuo 
Crençn no Futuro 1 

---- AUA MwllO.AM.,,..a:i~ 

1 
~_._ ni: ". o:;cc,ir 1 ~ 

l!:..i.. 
~.,,~t. u.:u:.c 

r..f.l.1-

1

~ . . _';~~ iix. . . ,.,, · .· .~ 
1-c.. 

I ~ · ~'""";LJ_:-:J 
"'11t. : 
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CASAL AMERICANO VISITA 
1E6JÃO oA ~~A !A~r~Pt TTO 

is. "R..-,·1•·t '.I T ~ião e 1 l'O" 
Vont:i.de'' lnfonna · 

M. Lrndry Yao 1:,-ouoba e 
•tt'l noiva Irene Pre!,?Oll, re­
c::idenl;a,.5: fm Abidjan, co.sta 
do '\fa••tlm. nortP âs. Afnra, 

E :~- • ·e i t .~ ·'.~/ .Te ;;~re/,; 
Le 1:.1o cta rl o .i \.:on.ade, er:i 
S.iÔ pn,ulo. No u-·:o de C'pl­
niõ~~- Pscrereram: 

.. 1,..icanws rciize:- em visitar 
a creche da Legião da Boa 
vonlacs~ e comovidos com o 
ncoJh;men:o dado 15 crlança5 

e com a limpeza do local. A 
existência desta entidade no 

. reJ3çÕe<; humanas: não há dlferença 
ar..-sil desenvolve ~os A Legião da Boa Vontade de·,·.e che• 
entre n~gros e bra uê nós negros .. ornemos tonhec1mento 
ga!' à Afrlca. pa~a q r ue Je"-US dj~se: •A.mal- VOS uns llOS 
do a~cr ao pr~xt~~· rroel 1stÕ deve ser des€·nvolvido par 
cut~ comiso~s. Des~jamOs longa vida ao presidente Paiva 
~~::. ª;aia que ele po~a continuar a luta. 

\"J LLAS-BOAS CORREA: "LEGI.\U lJA BOA VONTADE 
PRECISA DE UM CAMINHO POL!TICO'' 

JOSE DE PAIVA NETIO 

Nocsa reg4ção da Política de D e Ll s cumo ;"~cesstdade 
ireJutá~el ~ humanidade, no momento d~ ~anslcaohàp~':i= 
1l tica que vivemos, é reforçada_ por es_tas P _avras, _. _ t6. proferidas pelo analista pohtlco V1Ha8•Boas cor.ea. 

•·Nesta fase de intensa crise que o pais está vivi "'ldO, 
é claro que não se pode deixar _de apltJ.udir, demonstrar ~~­
ctptividade e atê entusiasmo d1a•:ite. d'l. obr! .. qut a Legh ~ 
da soa Yontade vem sustentando ha t ... nto -~mpo. sem .n~ 
n!lum auxí1io oficial. e mantendo mil •.1tividade~ a.ssistenc1_a1s 
eTI.1 todo O país. como, por exemplo, aqu!, no Rio de Janeiro, 
a sona dos pobres. lar de ~elhinhos ( - - - ' __ 

,., 1 o que me parece inevitável agora e que_~ Leg1~0 
da Boa vontade tem 9-e b_u!c:1r um caminho poht1co, nao 
ficar cerno ela vive at.e hoJe, a carte i:ieste sentido. _ 

,:Isto não é UJ'.!1 consel~o. porqu~ eu ná(! .sou c'Jnselhe1ro~ 
É apenas uma anaHse mwto superf1ci3:1-. s_ao ~lgumas _pala 
nas que eu endereço também à med1taç~o. a reflexao do 
presidente da. Legião da Boa Vontade, Paiva Netto que ~u 
r.ão tive O pr'.lzer de conhecer pessoalmente:. mas de cu! a 
atuac:ão tenho recebido noticias e iniormaçoes que lhe sao 
sempre lisonjeiras.'' 

ANNYE 
NEILSON NEVES SANTOS 

Queria poder ser superior a qualquer poeta que iá 
existiu. 

Pois. nenhum deles, jamais, conseguiu descrever beleza 
tal qual a tua. 

Q ceria poder descrever como são belos os teus olhos, 
que brilham como o Sol. 
Pois, nem mesmo Capitu. conseguiu ter olhos tão 

provocantes. 

Queria J:':ld.H à~c:rever como a tua boca é serena, 
feito o mar em calmada. 
Pois. bem ~ei, que nem mesmo Iracema com seus lábios 

de mel. 
teria beiios tão doces como os teus. 

Queria poder descrever como é macia a tua pele de 
veludo ou 

com.o é doce o teu perfume que nunca senti, 
Pai!'" Sl:'i ta..?11.bém. que até mesmo a mais bela de todas 

as ninfas, 
em todo o .seu esplendor, jamais conseguiu se ornar 
.. om uma pe1e tão suave 
ou mesmo se banhar em tão delicioso perfume. 

Queria poder descrever nitidamente, 
como são puras as tuas mãos. 
Poí..~. é sábio dizer.que nem mesmo os anjos mais 

lluminados, 
teriam mão: tão candidas feito as tuas. 

Queria poder descrever assiduamente, 
c-omo Eáo belos os teus cabelos. 
Pois. é certo que nem mesmo Rapunzel, 

ias trancas. 
terta c:.b.,:r-', ~.:..S tnC.c-.. ~ue o: teus. 

com todas as 

Queria poder descrever como é acalentadora a tua voz, 
Pot n 'll mesmo. a serela mais formosa, 
tma um can•o tão "callente" e .suave feito a tua voz. 

Quert nOC r de-screver em detalhes. 
co~o •ão r.~acloto.s os tell!s gestos, teus olhares. 
t 1 . .sorruo:- teu andar,. 
Quer:la, enfim.. r,oder te descrever em detalhes 

J)Orrnr:norizadr-,. 
Ma!. ~ que me~rno SI'> consegulS!c tal proeza, 
tdv?Z, n. :!gllém me acreditasse 

Pot m ? eu. por vezes. e~~ a pensar •.er ~onho, 
ter rnco. ado 11ma m~nina-Oor tá.o Hnda. e doce 

-. t 

AÇOUuUE G\N(ElA 
F fff<;:GAS A D0MIC!LIO 

CORREIO DA LAVOURA 

Projeto de Bornier re~tringe ação 
de bancos estrangeiros no país 

C o n i d e r -a n d o nccn-
• ::u .o r~sd'ing;r o funciona­
mento de institufçõe~ r nan­
c2Jra.s estrangeiras no pais, 
tornando ma:s rigorosa a lt­
gLiaçâo na hlpotese de admi­
,1;sfração U:meraria e de qu· -
bra d,:, ~ glc garantido a3 
cong._:nert. nacionois. o ci, -
p11tad0 !€dera! Ncl~on B01:­
nicr apres~ntou, no ú.itima 
dia 12 de junho. um projeto 
de lf:i que regular:za _st.1. i­

tuação. 

o projeto d!' Bornier d~cr· -
ta que o Banco C.::nt!a. d1.., 
Bra5il dc\'E'ri proibir o 
funcionamento de inst;tu_­
('ÕE:.S financeiras internacio­
nais procedendo sua liquida­
ção judicial. quar.do verif:ca.r 
re;ncid€ncia na prática de 
operat;:õ~.s contrárias às dir :­
tr.zes eia politica econom:ca, 
financ<?:ra ou social dispos­
tos cm lei. Também rec~·bc­
rao o me!lmo tratamento a_. 
mstJtuições que possuu-em 
passivos a descoberto, des­
cum;:,rirem as normas relat.­
vas ;1 conta Resen:as Ban-

CJ.Tb.' 1:...h.., l _ o b~ r• -
v jf m te > :5 tc.i •• arl!\.S 
• J f audu t 1.,;. part e. 
~ L' u s admtni .rador,_., ( 1 
...,_illãa ('<;.llY"l" .. 1 nquadlJ.ua., 
na Lei n bO ... -! 

O ct.;-_put __ > 1.l.:. r t 1~H 

~•r'lvei d• t:•) e , ·r: 
;mro.: e_ , ct. n _aad 
pt v s <.! _ r l t. 1.r :e ' -
ct'l de 11;na c..,,:n... ~,t1;ao e,­
p! c.::i.l t mpv.J. .. ~ _ .r ~ar:~ 
do E'auro <... -~~t , g .. _,_ .. , 1-
d ' -: _ ,u_. ~-e~ --1•· ~ ) ., -
"'UCÍCJ...; cl:i ill .ll ~ J~ r.L-
J.. 1:") d 1c.._ ..... n 
-.. · ... o "" ;,,t ..i ... .: __ •1 ... r.~ .a-

a ~1 ~, U,: LC .. t 1 •• i. ... l: • -

ros. Esta a;:1m;n_stração es­
pecial d:vera ter um praz.J 
de atuação fi..x~do. nunca ... u­
p· ~ior a 180 dia:;, pror!"cg:i­
n is; por mat.> 30. pe10 mes­
:no aro que d, cretar sua ins­
talaçáo. 

Também é vedada. a , rn­
p .. ·e-<1..s e::>trange;ra.s a partici­
pação !10 SFH - Sist~-m l ::\­
rnmce:ro de Hab:tação - e 
na captaçáo de poupança po­
pular. dtviào às p~cul,anda­
des destes setores_ 

Pó-de-Broca pode imgedir execução 
do "Projeto Minha Gente" 

Está orçado em u~ 1,5 bilhão o gasto do Minis·tério da 
A ~ão Soc!ai para retirar de uma àr(.a de 20 mil metro~ oua­
d.""'ados, na Cidade dos Men.nos, em Duque de Caxias. o·~ ex 
coloreto de Benzeno tnome cient:i:ico do BHC ou pó de bro­
.,;.:.. l, ali depositado hà ma;s de 30 anos por uma ant:.ga fá­
r,r: ·a do Ministerio da Saud~. A lntormaçâo é de Ladislau 
Pt... .nyi Júnior, diretor da Per~'"'nyl Serv!ços Técmcos· de Lim­
peza I:1du.stnal Ltcia .. especiaLzac.!o no trato com produtos 
toxicos. que em 1989 foi respansável pela remoção de 40 to­
neJa-.:!as do produto. depositadas nas dependências da Petro­
bra~ em Campos Elíseos·, mais ainda existem aproximada­
men:e 300 t.'.'neladas a serem ret1radas. 

Se a med1(,;.io não for adotada serã prat:camente ~mpos­
sive: a construç~ ·J do conjunto habitacional com 60 mil ca­
sas i:-opulare.s. am .. ::ciado pela primeira dama. Ros.ana Collor, 
financiadas pelo Piojeto Minha G~ntc da Regiáo Brasile:ra 
de A-ssistência (LBA). já que isto colocaria muito mais fami• 
llas expostas à contaminação, .. re5Salta o empresár:o. A dc• 
gradação ao meio ambiente é visivel no local e a análise da 
Feer.1a const~tou a conta:ninação dos coqueiros. das man­
g~ei::as e das goiabeiras, que não são ne matacada~ pelos 
bichos. Apesar da exposlção p:-otongada do produto, o cheiro 
forte pode ser sentido muito antes do local onde funcionava 
a ~r.t;ga fabrica. 

_ Ladis_Iau Pere.nyi expJicou que o trabalho para a remo­
ç~o do po de broca deverá consumir de quatro a cinco me­
se::.· e requer cuidados especiais como remover a terra a dois 
metros ~e profundidade. recompor o solo com calcáreo após 
a rEmoçao e construir depós-:tos (semelhantes aos constrmdos 
em Gotãnia para o Césio 137), onde o produto ficará acon­
clic1onado defmit,vamente. Aconselha também que antes de 
qualquer projeto habitacional, que s.e faça O trabalho de 
.sondagem para saber se houve danos lrreversíveis lJ.O lencol 
freático, visto que há suspeita de contaminação da água Ilo 
subsolo. 

Marco Venício Silva de Andrade 
(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBO'fY 30 - SAI. \S 31; ; 1 
::'::=:=:::TE::::L::.::•::,6::7::-9::3::S::7 =:=:=::::-,;::·o':\':' A=:I::G::, -::,.':A':Ç':U::-':R':J=:=:~I .• 

Silk-Screim e Er.tam,aria em Gera~ 
(Srta. ROSANA) 

CONFECÇõES DE CAMISETAS - ADESIVOS 
ARTES FINAIS • TELAS - CARTAZES 

E OUTROS ARTIGOS 

Tratar pelo telefone 767-5617 

FAROL DAS TINiAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINC~IS • ALVAIADES 
GESSOS • COLAS• VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA, 53105 _ N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 
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PASSATEMPO 
BARAO DL WUTAMBO 

• F o r a m incb.erados €50 balões apreendidos na. Zon~ 
Qes'..!? do Rio de Janeiro_ Em Nova. Jguacu uma escola rr.u..­
níclpal i!leluiu. c-:rr,o ::arefa de gint'lna. levar o maior balão 
Parã hv:nenagea-lo ou para destrui-lo? Não entend!. 

• ?',;e 1hum rc~,me politic.o prest.1râ enquanto o &er hu­
m.ano for imprestável. 

• Inde-penclentemente cie plebl;.cito precl:iamos de uni. 
re~ime que não 'eJa pra ianientar. 

• Queremos um regime ora aumentar 

• Cs p.utic!os são fracos Porque são partidos. 

• A úlf .. ma crianç~ abandonada ~erá amparada quando 
o Ultimo atlul:o abandonado puder amr,arâ.-la. 

• Os: p:)bres ce,·nü1.m estudar Bo~ánic,,1. nr.:-..,. t -nt .... :- d;<:.­
cobrlr árvore que de folha de pag:..mento. -

• No dla em que cto·.-e::- íiléminihon pobre vai nascer sem 
aparelho digestivo. 

• Cheiro o ar Que já me ~susta 
E que ainda nada custa, 
Mas q,i,:~ vão engarrafer . 
E o pobre. pra padecer. 
Muito em l::·e•:e irá morn:r 
Também por falta de ar. 

• Agul~a é mesmo operaria. 
Pois faz roupa e vive nua 
E, na labuta diária. 
Faz casa e mor,.1 na rua. 

• Só com partidos fortes teremos ditadores fracos. 

• Ditador mesmo puxando o cão {da arma> cassa coni 
ato. 

• Todo ditador gostaria de ter uma olaria. para faze-
o que der na telha ... 

• Os guerreiros do tempo do Feudalismo acabavam mor 
:endo com idade média. 

• Com quitandeiro agressivo é alho por alho dente por 
dente. 

• O enforcado, nu hora da execução, meteu bronca_ Tava. 
.com a corda toda. 

• O chefe do Inferno até que não é mau, Tá é ber 
assesorado. 

• Habit.'l.ntes de Niterói não têm porque se preocupa: 
Os enterros, das vitimas das explosões, ~erâo pagos peta Pr.:­
feitura. E a fiscalização, como fica? Impunidade? 

• O estoque é •arma do comerclo. 

• A sociedade de consenso só fabrica solidariedade e:a 
casos extremos. 

• A maior e melhor produção da sociedade àe coruun: 
é e lixo. Fede. 

• Sôlidário é isso aqui: 
Levantar. sempre, a "moldura", 
Antes de fazer xixi. 

• Lavoisier não viveu em ''cidade grande". Tivesse vivi­
do teria dito· - em a cidade gr,ande o medo se cria, tuc 
se r:crde. ,:udo ~e deforma, 

• Quem nasceu primeiro? A causa de uma conseqúênc· 
ou a con~eqüência de outra causa? 

o E, '.i.:"1 p~ · . de poleiro, 
SurrTc _.,.. - 1~ ")erguntinha 
QUf:'P."1 roi qu~ :·.1iu primeiro? 
Foi e ovo ou a galinha? 

• Obser ~ão machista: toda vez que os galos co1wersa.-
vam as ,... "'il'av:lm enchendo o p:ipo . 

• C? n~ l '!e.::sora·•: meu pagamento 1oi a~::o,tado. 

• De um aparte na Câmara: - "Senhor Presidente Se 
licito a Vossa Excelência que autorize o redator de atas 
transcre\•er na integra tot•.1-1 as palavras do ilustre vereador 

• De um canc!idato a vereador (da antiga); "Vou ma-n 
dar murmurar todos os terrenos vadios•·-

• Era t5.o desatento que quando caia em si caía foro.. 

• Adão e Eva acenderam o pavio da bomba (explost 
clemogr:ific:lJ e cairam na cl'"lndestinidade. Já No~ _, ~:i. 
dia arca quando a lama -v-irou pedra e o mandacaru S?i.::>u 

• Em dia de mar:: mansa. o Atlântico e~tâ Facifko. 
• o tecnico Falcão deveria convocar uma seleção de r, .. 

tivas Precisamos de- mais resen•as. 

o o ~rtisns do TeJ .ro Municipal fizeram :itere "trab2~ 
Jh•.'mdo" pro povo. 

• Em briga de '!'ato e g9.ta. 
Em br.ga de mar e qu1111a. 
Em brtga de pato e p::it l, 
De guilhotina e Bastllhs 
E de ma rrrb ~ l~stat: , 
Em briga de touro e , H 
Em brlg•.'l. de garro e !=.. ~'l 
E_de m ndo e mui i..-•1. 
So õo,d•> m .. te a ~r 

• Patrioteiros e~t.10 ~u1vrlco~ Nova Ig:uacu e a 7.11 c-olo­
cada ,_e-~1., arre~a_dacat'\ de- t ibu1,, t"e.'!ern.ls: J.\ lugar r 
ICMS, ;2· c~lcg1,, e-kitor11 , > 1: ,J.Jo lt\º merc:ido consu-
midor t.o Pais. E dal; Frect~0 df' cobrir co:n ..,, m ... x.ima u­
g,~ncla, quem estq em último lug\)r 

Anuncie sem sair rfe ~aso 
E.-,fr1 r1;.- .. 2• 1r,.7_2pr;. 
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LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

REDE DE INTRIGAS 

A mai.s podero.sa r ed e de t elcVJ~ão dos Est ado~ Unid'Js, 
~ CBS. que hoje amarga um terceiro lugar em audiência no 

a1.(; em conseq1.1t-ncJa de lutas internas. e tema do livro do 
.Jrnalista peter Boyer, QuCm l\.Jat-0u a CBS? que esta saindo 

"".qui pela Editora Bertrand. A cr.se na rede ficou exposta du­
ante a cobertura da Guerra no Golfo Persice, em que a CNN 

.1. \'OU a melhor e tornou o ancora da CBS, Van Rather, mo­
ivo de piada cm toda Nova Iorque, por não parar de tremer 

<liante das cameras. 

SARTRE 

Aos poucos Sartre vai voltanrio à cena. O próximo Uvro 
~ sair aqui sobre ele traz o titulo de A busca da liberdade . 
.:: um estudo a...(;.$inado pelo pensador húngaro Y., Meszaros 

VAMPIROS E OUTROS ASSUNTOS AMOROSOS 

Inédito deste lado do Atlãnticc., o escritor catalão Alfons 
Cerzara terá a coletânea de contos Vampiros e outros as­
untos amorosos publicada no próximo semestre pela José 

ülympio. 

O POVO E O PODER 

Historiador e geografo com mais de 50 livros publicados, 
~!anuel Correia de Andrade é O atual diretor do Centro de 
_T)ocumentação e Estudos da H~storia Brasileira da Funda­

ão Joaquim Nabuco de Recife. O povo e o poder retine sete 
rtigos escritos entre 1988 e 1989. cujos temas predominan­

tes são a Abolição e a proclamação da Repúblrca. Correia 
c!e An dra de mostra, em todos eles. como o poder vem sendo 
, ontrolado pelos descendentes das grandes familias e que as 
~randts transformações pohticas que ocorNm no Brà.sil, 
qua.ndo ocorrem, sã.o sempre lideradas por homens da classe 
,.1ominante. 

CANTEIROS DE SATURNO 

Ana Mar~a Machado com um novo romance no prelo: 
~anteiros de Saturno. E uma fábula sobre Cronos, o deus 
:ue rege o tempo t:: crja filhos para depois devorá- los. Sairã. 
rela Francisco Alves. 

SPIRIT 5 

Novo álbum d~ Coleção Quadr,nhos, da ed.tora gaúcha 
L&PM, Spirit 5 reu..ne 7 histórias criadas pelo reverenciado 
-~e~enh ista norte-americ.ano para seu igualmente reverencta­
.10 personagem. o detetive Spirit. Will Eisner e sf:'us colabO­
adores criaram estas hlStórias <ineditas 1 entre 1941 e 1949 

- uma decada em que os comics, ou quadrinhos, es-ta vam 
,arcados por superpoderes e superheróis variados Ao con­
r2.rlo da onda. porém, o Sp:rjt era um antl-heroi. irônico, 
1mples, cheio de falhas. paixões e um cotidiano nada gla­
~ouroso. Mas ~o final se dava bem. Começa com Spjrit can­

d idato a pr.:feJto fsem o Querer) e acaba com Crime, uma 
'11.Stor•a de desfecho vertiginoso. 

O DESAFIO DA COMPETENCIA 

.c omo é anunciado na própria capa do livro. trata-se 
1qu1 de ◄ como enfrentar as dificuldade::. do presente e pre­
parar sua empresa para o futuro O autor, Gi•"tavo G. 
.3r og. e consultor de t.mpres-as para organização, gerência e 

cur~os humanos em São Paulo. 

UALINA 

Com a Sic :ano o romance :\1al;na. de Ingborg work. -
,;p_ que fo, i:r.uli.1er do dramaturgo suiço l\Iax Fr;sch. Como 

"larice Llspector Ingborg viveu seu~ últimos dias mut~lada 
.. um incéndio. 

l 
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CARLOS MORAES COSTA 
Advogados A socia<los Luiz C a rio Cortes Viannc1, 
Cláudio Queiio= Lucas e Eduardo C erqueira M. de 

Oli,·eira 

F r h(l !°i .Pl F'' 17. !OAC LR "'· 11 > r..-- ".\t OR.\OO 
S J>; , .LA 209 - EDlFICIO ARC • f! IA n\CH'I.DO 

'SOVA IGUAÇU RJ. 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

'Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767.042S • 4'11t 

PARQUE DOS BRIHQUED'lS 
(l'RA',iA D!\ LIBERDADE, 8t) 

l 
LO JAS PARQUE 

(PRAÇA D'-. 1.:sERDAuE .• 8) 

BrJnquedos nacbnrb e - estrangeiro, 
Pa~lar•r e artlgos para ;:,rescntes 

fl'.LEFOWS: 167·7::'12 E 7$"'-11"9 

------------------

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL ·DE NOVA IGUAÇU 

ATOS OFICIAIS DA PRE>'UTURA MUNICIPAL DE 
NOVA IGUAÇU 

Termo Aditivo 02 
Contrato 045; SEDUR190 - L,cltaçào 034.·SEDUR 90 
Proces~o 06/ 10.713/ 91 
Contratada: construtora carrCJro de Aust.n Ltda . 
Prmcipa1s alteraçó<.:::. : Prorrogaça0 do prazo de execução 

devido a obstacutos natura1.:, 1mprev1s1veis a época. 
Assinatura do Termo: 20 de abr.1 de 1991 

Termo Aditivo 03 
Contrato 045/SEDUR/ 90 - Licitação 034, SEDUR;90 
Processo 06; 10.899/ 91 
Contr_atada: Emp. Const. Carreiro de Austin Ltda. 
Princ1_pa1s alteraçõe&: ~xt:.cuçao cte coras complementarc 

nao prevn,tas no projeto original 
Assinatura do termo: 10 de mala de 1991. 

RESUMO DE CONTRATO PARA PUBLICAÇÃO 
I.Jontrato 022/ SEDUR/ 91 - Licitação 032/ SEDUR/ 91 
Processo 06/ 10.502/ 91 
<.::or:i,tratada: Emp. de Mat. de Construção Daher Ltda. 
ObJeto: Exe~ução da.s obras de saneamento, drenagem e 

construçao de talude a ser-.:.m realtzadas na Av. Bob Ken­
nedy, 17, Bairro Piam, Belford Roxo. Nova Iguaçu, Ef>t. 
do Rio de Janeiro. 

Valor do contrato: CrS 15.992.140,11 
Assinatura do contrato: 03 de jun bo de 1991. 

Contrato 023 SEDUR191 - L1c1tação 017 SEDUR,91 
Coz:i.tratada: Co?5trutora Presidente S/ A. 
ObJeto _: Execuçao de obras de reformas das Eseola::. Muni­

pais Jorge Ayres de Llma, Venina Corrêa Tór res, Stanis-
~t~ci!i~ ~i ~ ~c~~J;al, Arthur da Costa e Silva e Deo-

Prazo de txecução: 180 dias. 
Valor de contrato: crs 186.997.869.88 
A.ssin atura do contrato: 03 de junho de 1991. 

Contrato 025 ·SEDUR,91 - L!c;tação 041, SEDUR / 91 
P rocesso 06, 10.895;91 
Contratada: GRAFT En genharia Ltda. 
Objeto: execução, em caráter emergencial das obras de re­

cuperação d~ diversos logradouros no Munic1pio de Nova 
I guaçwRJ. 

Prazo de execução: 30 d.as 
Valor do contrato: crs 31.180.015,44 
Assinatura do con trato: 18 de junho de 1991. 

Contrato 026 SEDUR;91 - Licitação 040/SEDUR91 
Processo 06/ 10.572;91 
Contratada: Emp. Eng. Rep. e Com. Erco S1A. 
Objeto: Execução, em carater emergencial, das obras de re­

cuperação de diverso~ logradouros no Muntc1pio de Nova 
I guaçu1RJ. 

Prazo de execução: 30 dias. 
Valor do contrato: Crs 31.236.922,94 
A:::3lnatura do contrato: 18 de junho de 1991. 

Contrato 02 ·SEDUR,91 - Licitação 029 SEDUR 91 
Proc<sso 06. 10.503 91 
Contratada: Emp. de Mat. de Con:st. Daher Ltda 
Objeto: Execnçao das obras nece-.sàrias à recomposição de 

uma galeria, construção de outra, bem como o erguimen­
to de muro, obra::. C'.Ssas localiza.da~ nas Ruas Paulo de 
Almt:ida, Carmem e Maria Custódia. no Bairro Vila de 
Ca \·a, Munlc1pio de Nova Iguaçu RJ 

Yalor do c;:>n ,.rat,,: CrS 7.074.483.87 
Asl5inatura do contrato: 18 de junho de 1991 

Co 1 1r , to 028 SEDUR 91 - Licitação 055, SEDUR •91 
P rc . o 0t 10.011 91 
Co1 ♦ .. 'l, 1d2. :i::"ürK Eng. e Comercio Ltda. 

o b1eto: Obras de instalação de um poste de _ luminação e 
recup1::raçao de, sei.:, ,uminâr1as na Rodov1ar1a de Be_l!ord 
Roxo, n o Mun.c1p:.o e•~ Nova Iguaçu, Estado do Rto (_;, 
Janeiro . 

Valor do contrato· crs 3.613.087,29 
f'razo de execução: 90 dlas. 
Ac,sinatura do contrato: 18 de junho de 1991. 

Contrato 02/ SEDUR/91 - Llc, tação 025, SEDUR-91 
Processo: 06/ 10.013191 
Contratada: EFOS - Empresa Fluminense de Obra~ e Sa~ 

neamento Ltda. 
Objeto: Obras, drenagem e pavimentação das_ Ruas Anita. 

Pr;n~·ak. Leon Motezon 1trechoJ. Romancista ftrechlJi 
e Manuel Anton io, Nova Iguaçu. Estado do Rlo de Ja­
neiro. 

Prazo de execuçâo: 120 dias. 
Valor do contrato: CrS 53.967.853,52 
.'\s~lnatura do contrato: 18 de junho de 1991. 

Contrato 030, SEDUR'91 - Licitação 030/ S EDUR,91 
Processo 06/10.645/91 
Contratada: EFOS - Empresa Flum,nense de Obras de sa. 

neamentv Ltda. 
O bjeto: Execução das obras de reforma da Passarela :sobre 

a RFFSA. entre a Av. Marechal Floriano e a Rua Ber. 
nardino de Mello, Centro, Nova Iguaçu, Estado do Rio 
de Janeiro. 

Prazo de execução: 15 dias. 
Valor do contrato: CrS 2.052.213,74 
A~sinatura do contrato: 18 de junho de 1991. 

Contrato 031/SEDUR , 91 - L icitação 028 S EDUR. 91 
Processo 06/ 12.173 .1 90 
Contratada: Const. Carreiro de Austin Ltda. 
Objeto: Obras de saneamen to, d renagem e pavimentação da 

Ruas Aracati. Itanhaça, Itaoca. Itatiba e fechamento e! 
dO;S valões, Bairro Lote Quinze, Nova Iguaçu, Rio ,:1-. 

Jan eiro. 
Prazo de execução: 180 dias. 
Valor do contrato: crs 69.153.775.32 
Assinatura do contrato: 18 üe j unho de 1991. 

Contrato 032, SEDUR, 91 - Licitação 026 SEDUR 91 
Proce~~;o 06/10.008 ·91 
Contratada: Premac. Sist. de Construções Ltda . 
Objeto: Obras de Construção de uma ponte sobre o Rio Cam­

bOatà, Campo Alegre, Distrito Industrial. Nova Iguaçu 
Rio de Janeiro. 

Valor do contrato: CrS 24.817.698.88 
P razo de execução: 150 dias. 
Ass;natura do contrato: 18 de junho de 1991 
Processo 05 10.239 91 

E DI TA L 

O Pres.idente da Comissão Permanente de I nquér<to 
Artminist,rativo. nomeado pela Portaria n ·• 336. de 13 de abrll 
de 1985, solicita o comparecimento dos servidores abaixo r, + 

Iacionados. p a.ra prestar e~clarecimentos no pr;)CL 0 0 L 
epigrafe, no proximo dia 22 de julho de 1991 à Rua Atha:d~ 
Pimenta de Morae&-, 528, Edil1clo - ${.de da· Pref1;itura ~u­
nicipal de Nova Iguaçu, na Sala da Comissão de Inquerito: 

ALBERTO L. DE OLIVEIRA . 
IVONE DOS S. FERNANDES .. 
MARIA THEREZA ~IORONI 
EUNICE PORTO DE MORAES 

às 14:00 hOr~ 
às H:30 

. . ... . . às 15:00 
às 15:30 

Nova Iguaçu, 24 de junho de 1991 
VICENTE DE PAULO FERNA~ES 
Pres,dente - C . P, I .A. 
Matricula n· 676090-4 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". fel. 767-2725 

r J) ~ 

lJ~ J Contabilidade Nelson Eornicr Lt:la. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÉNCIA FISCAi. E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10' ANDAR -;TELEFONE& 767-17471767•7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WAJ,.,tOR, 17 - NOVA IGLAÇO 
r~LEFO.SES; 7r,;.os·1:9 F' i67-<.J.U 

CONV:3NIO5: JNPS, JPA6E, Poltcfa Mili:.>r, 
Ccapo de Bombeiros, Casas da i3 a,ha, r e,robrás, 
Mmlstér10 doJ Tran.sportes, Compaccor, Pedreira 
V 19né S t~ .. Mini~té.r10 do Exêtoto. Concessionári;o, 

J dos se-rvi\õS Í.J:".E..râ.rJc.s doz ct.mJtêrios pút-!.Jcos de 
Nova Jfjo~.u;u 

------- - -------! 

O Henê qu~ v~i ficarj 
, na sua cabe :e. 

- - - ~ 

Escritório Contábil SESIL Lida. 
~1!1~2.~~.-

4
,o d

1
e-. F1_r mas e Aulimomos _ c~çrit;U ru

1
~_.~;; 

n us nai.s - Imposto de- fte-n d:i - IC\1 • 
FGTs - Procuradoria e-m L?ra l 1 

SOB .\ DIREÇM' DE 1 
SFBASTIAO DA SIL\'f'IRA .' 

( R C 02~861-·) 1 
AV.L~~~QY,1" D.\ CC<;TA LIMA 32 . SOB n:t 76H9 d 1 

(_,..====•==N::O::\:::'.::\ ::1::0::U::A:::~=•u==EST=::ADO==IJ<)c ~ • 
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s~r. de constn;ç;,_, Llda. 
'!ruç.o ~e ,':11' PllOI< l<lllr,, Rw Cu­
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LA DOLCE Viià 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DL•A' GERAÇOSc; 
AM'✓ERSARIO DE CRIA.-ÇA 
FC:STA DE 1, ANúS 
CASAMENTO? 

HOLlYV✓OOD 
TEST\ 

Sem re e tom e. _ .. :.o: ar uma _da~a e,;p~ciaJ. a nd.i mais 
ando -~ trata de ani,·crsario. Do Jan~at s.mpatico tm ca.. a i~ Mag8' <' P.tulo N.Oberto em Poços de Caldas. ao almoço 

Pm • ca!>a de Fat;ma Mott~ e J?se Ivo Fernan<:1,':'S, em Su.'J 
Lourenço ao )antar que Aparecida T.noco e Mar,o de. ~ar­
valho o!ÚEceram na Rodeío. o almoço em casa de L1cmh:::i 

Ramos Viaoa, a fqoada no 1:!0llywood Disco Club. dia ,6, ~ob 
a chance!a de Manai~ l\fartmez, o s~nw de EJymar Santos 
dia J5 de Julho na Riosampa e_ tanta~_'; tanta~ festas_ m~ . .s: 
'.l que marcou pela belez: e trd çao de m:", .tos anos tambt.:m ,01 
a tarde de cha no Rto Palace Hot,:i, em. Copacabana. Alguns 
fi:=t$heS hojt, " sem3na que vem. foto~ e fotos 

PRESENÇAS 

Presenças cJúques na tarde de chã orga~izada pela Izabe1 
do~ Reis Vellcso. que estã. estreando nov1sslma ;dade e~ta 

~einana: Nair Atherino fde ta;lleur vermelhinho. uma gra­
ça). França.se Boruchovitch, de conjuntinho e1:1 poâs do 
D:or, um au!entico modelo que ela trouxe de Pa:!s. Lyg1a 
Carrato íde modelo em preto e branco, bol:nhas. lln1o), Be­
beto de Freitas Ide vermelho e negro), Mir'.am Card.r.1 Ma­
i:_alhães e !iUa classe de sempre. Alice TamborlndEg•·-; df-. 
tailleur azul. alinhadíssima ... o grupo de Fernando :i.;~re­
no, com Paulo Varem, Whado Junior. Suel. Correa d- ).1, _ I')_ 

que é uma graça de pesrna. as jornal1stas Grac:ette Grac.:­
e Carla Flores, com Alberto Aquino. Ji.:.) · a Tardit Martin 
Pinto t de preto. chiquérrima J. Carla Martins Pedroso su­
per na moda. listra e listtas em preto e branco. aliás. a 
r.or predo:n.nante na tarde. 

Arlette Ribliro, com Vítor e Paul.no Fcrnande5, gra;·.1-
.ram o progr:im:1 Encontro com Arlette em vário~ ângulos 
do Cha & Simpatia e no restaurante Le Prê Cat::t1;.i.n ... Helo 
. .\mado ficou pusa no salão do Jambert, passaram a t:nta 
l'l·rada no seu cabelo e tudo teve que ser refeito inais uma 
;·ez. Saiu do salão quando a festa jâ .1av.a tt.rm;nadó. 
Su~surro~ quando apareceu o Reardo Pereira no salão. As 
mulheres quase tiveram um troço. O craque foi c.om a noiv.1 
Ana P:-,ula Mac~do e com mamãe Jualiaci.. Iracema Ne­
·::et Moura. a suave pre.sença de todos os anos.. Marla Lui­
za "1:arques ... PriScilla V;llanova, a .:.-empre Mar;azlnha Bra­
g:a, doce e elegante ... Heloisa Bouças, l:nda toda a vida ... 
Gisela Barrene, o Jean Kuriak contando iances da festa de 
15 anos idades de sua filha Andréa. Bertai Scrtório d!n­
dLSsimal com Claud.o Borgh' Pereira em mesa animada .. 
.l\~aria Jun:a Mad_eira com Tere~a Madeira, contando as nv­
·.idades de sua v:agtm aos States. E de !á a Mait~ Mac­
DowelL 

Q.uattron1 mandou um presente. ela e Luiz estavam n:.i. 
'Om1tlva dcs -~~1lor se~ana que passou, em \Vashington e 

cerc~n.as.. .1..Ka Barnb!rra de azul, ela agora brilha com 
•:•~VJmentada cc1una na Gazeta de Noticias Fotógrafo 
.t:r.ch Kleuver fotografando tudo e todo!, ... e o cinegraLsta 
~-;~~a~:~cou toe.os os: momentos da tarde filmando os que 

CllA 

íD\DE 

Fausto R.b-: ro Netto critico d>• art~ e Jorn1.L,a -,,'J 
cartão lindo. Fiquei fl.117. em ter sido lembra.dr) -,. .. 1 e 
ta:ita ge11te desta vtz. O telefone foi uma vndaCci~ra l 1cu• 
r ,i . abra,:os. f!Ore!i, pre.sentes. manifestaç0es de carinho. 
Que bom ter tanto.) amigos!. Maitres e garçons do Cta o& 

8 mpaLa que abrilhantaram com seu trabalho a bela tarde 
dr chã; Jairo, Joatan Eduardo. Paulo, Oliveira Carlos, M~­
zoel e Eliseu. Ao fundo. a categoria de Izabel dos Reis Vc:I­
Jos:o ... Jairn Damaso convidando para a festa de formatura 
de mais uma turma do curso de manequins, dla 5 de junho. 
Vai acont€c('r no f nal de tarde, oo Countrr Club d,;; ~ova 
Iguaçu. Me,·c •. 

ANl\'ERSARIA1•,TE" 

Entre os que estrétam idade nova em Junho comigo es­
tão aussi.,, dois pontos: LUcia de Oliveira e Clâudia Nasci­
mento. . Liége Costa. d.a 17 ... Mar:a Cristina Chuff dia 
18 ... Marina Teixeira e Norma Campar, :10 dia 21 ... Rosa 
Guabiraba. no dia segmnte. Ira.cerna Nogueira. dia 2-l 
Sérgio A1b~rto Nascimento, no d:a 28. N.lza Berçot de 
Mattos. dia 28.. Manoel Pedro Ribeiro, no dia 29 Ainda 
do anlver;;ário. Grato pelos i~letontmas auss· prese:.V- -
enviados. Da Alemanha, Cristina e Frledheln Hahn telefo­
naram ceamho. Lucla !:iorcllgnon de Curitiba Lordes from 
Pato Branco. nas paranaenses plagas. Consuelo, Cristina 
Mascarenhas pelo telefonema. Luls Fernando Soares Mendes 
f operou esta semana o joelho no Hospital Escola s. Jo~. mas 
passa bem o men.no), Alonso del Moura e amigos from Du-
1.,;t1<> de Caxias, a Fam11ia de Alfredo Ollveira ... e m:3.is e 
m.:t s e mai:s. 

~ Rumei para S. Lc.urenço, nM: Gerais, semana que passou. 
Um grand "! almoço no adress de Maria de Fátima Lemos 
Mota e Jose Ivo Fernandes em torno do colüniSta. ainda pela 
nova idade. 'I'?mpo de comemorações, pois não. 

Rdo-;ia Prcsid,ntc Dut-3, Kir 1 'I 
Tele:on,s 767--565 e 767-3012 

TRAVESSA MA«IANO DE MOURA. 85 
NOVA Jf;UAC,:U - RJ 

t, 
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Q~em ar~-:-eceu? Virgínia da Conceição Mota com a bo-
11:ta filha Pris1,;.:a e com Antonio Vieira que é Mota auss: .. 
Carmelia V;eira \fatos e a .;..ua simpatia de sempre, :Uaria 
Magda Mota S.lva Ferreira e José Joaquim Mota. Lui~ FH- ,:!. 

nan~o Gonzaga. l\1ota, Benê Ovídio dos Reis no grupo de , 
l\1ar1a do Rasaria de Almeida Pereira Cchtquérrima, de ter­
mnho flor:do). com 3enedito Antonio Pereira e a filhota 
Dyanne de Almeida Per~ira, uma graça! E de1:iciando-se com li 
e buffet preparado :pela ~:ostess, E·stavam da geração colori- "================= = ======~ 
da: Let1c1a de Almeida Cordeiro, o Wander da SBva, Vanes- -
.!.a Lemos Mot~ Naves e Túl10 Márcio, Bruninha Lemos Mota 
Fernandes, Primula Silva Souza. Luciana Candida Manso e 
Lu1s F~rnando Garrido Vaz Junior. 
. Mas os convidados estavam em nú.mero bem maior. \'p­
Jamo.s: Marco Anton'o S. Oliveira que vem a ser O sub-ge­
rent~ do Bradesco do~ lados de lá. Hercilia Ferreira Pessoa 
\Y:cent-e de Paulo Manso e mais e mais. lmpossivel citar tod~ 
as presenças. dar'.a uma. b1b_li~. Um vaivém a tarde inteira, 
~om gente co1:hec1da e s1mpat:ca em temp0 de abraços, pre­
sentes e, no fmal, o bolo e coral de parabéns . 
neiri~tº que adorei a festa e as homenagens. Valeu, mi-

POSSE 

Toma posse na próxima s2gunda-feira as 20 horas. ~m 
solenidade que será realizada na RioSampa, o Dr. Francisco 
Par~nte. como Governador do D.strito 4570 do Rotary Inter­
!lªc1onal. O programa da solenidade do prfo:imo dia 1" de 
2ulho está assim elaborado: 20 horas - protocolo; 20h30m 
- posse dos presidente::. de Clube:; de Distrito: 21 horas _ 
posse do Go;«,rnador do Distrito 4570 <penado 19911992) · 
22 horas - jantar; 22h30m - show da Escola de Samb~ 
BetJa-Fior. 

ROTAÇAO 

. Estreo~ nova idade no últ:mo d:a 15, Luiz Carlcs Ma­
de1r:::., func1onári? da Rede Ferroviária Feder~l. lotado no Rio 
~~ Janeiro. !1ª g~rencia tk Complímentação de Apo~·entado­
ua:: e Pcnso~s. Luiz Carlos. por o~asião do .seu aniversário, 
oferec:;u um lauto churrasco e muito chape a<Js seus inúme­
ro~. amigos ... A Casas Sendas n: 8, da Rua Quintlno Bc­
c~mva _ _ tem n~vo gerente: \Valdemar Arei~.- Qu~m tam­
bcm_ aniversariou no últ:mo d:a ?4 foi o administrador da 
!greJa de Santa R,ta, nos:.0 amigo João Lima. 

OS 4 ANll\'HOS DE flRIKA 

. Dia 23 de junho quem estreou idade nova foi r.:r~\- l Farl 
Tmoco de Avellar Pinto. Papa. Carlos Albi..:rto dp '\v lla Pl.i­
to e mamãe Elaine Farta Tinoco Pmto. muito ft.:liz ~ reun1-
;:_J.m par.ent .. s e a~igos em grande comemoração no Salão do 
vondominlo da V1!a Real em rtt;110 do fest'l jun!na. 

A'l!YI:RSARL\STF 

Amanhã e. " 30 - Sidnev Rocha estrc a i:1fü• nova ctes­
vcz srm comf-moraçâo, porque- ele t::> en':'Ontra enfer~o. Ao 

idney .. os votos de felicidad(' e pleno reitabelectm~nto de 
ua 6aude, á frente de sua banca de jornais, na Galeria 

plam 1 ::'l.'1 Amaral Pe!xoto>. 

!: 
i 

11 

Todos o, '·- o, Grupo Taberna - Som & Vozes 

Foc,ó - Equipe Gloos - MPB - Funk 

Sorteio de '· sdes - Cavalheiros: 500 - Damas, 300 

NESTE DO!--IINGO, Arraiá do Forró Ferrado 

Apresentação das quadrilhas 

Entrada das 16 às 19 horas, grátis 

Rua Bernardino Melo, 1.835 - No,·a Iguaçu RJ, 

~~ 

~ 
COíMBRA 

.------------------ -
Floricu!turí' ~za' "': r.h !~m~ç:1 

ORNl\!\IE'JTAÇúl:"> ['F cr Uf'"'5 E !GRETAS 

2N7R[GAS A nc-~1•uuo 

R'"A cnnn'.\'Fl, F'J'l'A~CJCi''O :.o.,r.r::; q; 

i"\'OY.\ 1\J~ VT -- r..-.r,P.o :,o R?1', --



Renovação FC : Uma fuga eslratégica 
para retornar com mais força 

MOSCOSO JUNIOR 

"Infelizmente. por motivos alheios à n~sa vontade, o 
1 ime de futebol do Renov~u;ão FC 'foto I s~ extl~gulu _ Po­
, .,m 

O 
Renovação em st. que é uma idéia, nao esta :tp: g 1do. 

~; time é apenas um complemento dessa idéia ,,e, p~rtanto, 
vdnã. re~su.rglr um dln com mais for<:~ ainda _· ~s de­
!arnções toram feitM. com muita emocao, pelo Jovem Jorge 
h.1xes, um dos fundador~ e org::rnl~adores do clube, onde 

, :.:ereta atualmente a funçao de técnico. 

Fundado em abril de 1990. no Bairro Shungrilá, em Bel­
ord Roxo, o Reno\•ação FC rap~damente se ": o r no u _uma 

••rande família dentro da comumdade local, onde conquistou 
~ s1mp::l.tia de todos através do esporte. Enfim, o Re-:1ovação 
urgiu com a. intenção de reunir pes~oas que pen~-avam da 

4:.1esma maneira, ou se.ia, numa integração social onde a 
:iarmonia se fizesse presente em todos os momentos. 

Na tarde do último domingo, ,Jorge Chaves e Jo-;é Ne\o, 
stc ultimo jogador, num?. form;,. de gratidão àqueles que, 
Jireta ou indiretamente. coh?bOrararn para o suce~so do Re­

novação. em especial o CORREI.o DA LA.VOURA e o Jor-:ial 
t Hoje, promov?:am um agrada· .. el r: delicioso churrasco na 

-asa do atleta Batista. vnde estivemos . Jorge, na oportuni­
·Jade, decre~AJU ohcialmente '.\ ex:inção do time de futebol, 

fez aªI\irj_ ... imentos 1inda às ~eg~ürtes pessoas: Carltnho do 
Robson~ Betinho. Valdeir, J o~ é Neto. Carlos Chat, Batista, 
Ayrton. Ademir, Wilson. Carlos Chatobriam. Carlinho Mal­

ena. tido. A.ex e Cn.rli.nho Pudlm <todos atletasl. 
A excelente equipe de futebol do Renovaçâ? terrni~ou 

,:arque, depois que fundaram lá no Bairro Shangr1lâ o Umão 
:-e. que tem uma dose de politic•.1. alguns jogadores acaba­
am celxando o Renov:i.,.ão . Mesmo com o~ desfalques, subs-

1itutos apareceram e o time durou mais algum tempo. Mas 
gora. com a insi.!-tência, eles resolveram acabar de vez. 
- Para Jorge, certas atitudes são difíceis de serem anali-

w•adas quando exi~te um interesse político em jogo. "O no~so 
bjetivo ,nunca foi politico, e sim o de uma convivência so­
ial - e foi justamente o que aconteceu . Mesmo sem con­
armos com um campo de futebol sede. e nem mesmo uma 

<iiretc,rta, :.,. verr..lade é que montamos uma equipe em situa-

~:~1~1~~ d~tr~n~~l.h~u~~t~~;ir;~: n:im~~n16Tui:1ut~ 1J1ee~:;i~ 
rabalho digno e sincero··. comentou ele_. acrescentando que 
fuga f.Ji t'?Stratêg:ica, çoi o retorno sera presente em forma 

c:e \"itória. 
Ba~tante ~orr.unicati\"o e seguro de .suas palavras, Jorge 

r-:icerrou dizendo: .. Nossa atitude de recue.r não se trata de 
rr.·!).rcEa, nem mu:to menos :.le ser melhor ou pio!' que al­

guém. mas sim. uma estratégia para recomeçar, Pois em cer-
• os mcme 1~0! de nossa vidas devemos mesmo agir dessa 
orn-1 ' 

Estamos daqui solidários e torcendo parn. que o Reno­
~ a FC ressur.ia .; m:1 <": !"J.pidr:, oo::-ivel. oois. pa1•.l quem 
< cnt.c1..~u e fez parte daquela familia, sabe muito bem a falta 

ue faz ver aqueie rime sen~aéion111 em ação. o qual est..imu-
0u e proporc:onou ~!egria para a comunidade de S!langrilá 

( '·f'rr:bém pelos lugares que percorreu, transmitindo despor-
1n•ida~- e confraternização. 

AGR,\DECIMENTO 
Agradecemos ao Jorge e ao Josl' !','" _: im como u to-

Jos la do Renova<'.âo FC, pela forma r-:•::1til e carinhosa coi:n 
ue no~ receberam para o churrasco. Um for_te abraro. Obn­
·ado t:imbérn pela camisa do time que n~ tr- Pntrrr:ue com 

a~ ossinaturas de todos os atletas, a e: ,. " :!are~.-..,_,. co ~1 

nuito ca'"inho 
A.Nl\'ERSA11.J(J 

r- ... ""'n '"'~me"" o 10·,em Adilso:1 Anconi(.., de souza, quf" 
O'" ~to li I C::, cte ii - le no últlmc- c1t :7 de junho. Adil-
01 :me e tã +:-elnando no juvc•.:iil da AA Portuguei-a. rece-
e e ~e nt d::i u:.1 mãe coruja. Ivonett. uma festa que 

-'J1 u duren+e a noite de sábado em sua re~idéncle, na Rua 
- u ~1aia 191 em Parqt,e F'ora. Adilson, que ~eu.s lhe 

d boa 'º;, ;ú;.• ;•~ • ;,•~i;a~ ; ~ q;• ~ese1amos \ 

Torno público o meu muito obrigado ao Dr. Lauro 
Sergic de Oliveira. aos funcionários. enfermeiros. m~ .. 
clico, e ' c•or, • do PRONIL de Nilópolis. pela ded1-
c 1ção, comp tência e responsabilidade profissional de ... 
mon<";tradas quando de minha internação naquela Casa 
Je Seúd<, 

Que Deus preserve em vocêi o amor e o carinho 
o próximc. 

JULIANA LIRYO LOUZADA 

CORREIO DA L'AVOURA 
~~-;u (RJ) - .. No LXXíll DE 29 DE JUNHO A 05 DE JULHO DE 19J' '{ 3,848 

LDNI completou 59 anos de existência 
Na última lerça•f I i.l a Liga de Oe~po -

tos de Nõva Iguaçu compl tou 59 anos de 
existência, marcando a'-slm mais uma etapa 
do seu lmport.ante papt>l na estrutura e cte­
.senvolvimcnt:o do no-'>.':io desporto. 

A LDNI, que tem na sua pr(_s ·dCncla o jo­
vem Jocy Ferreira àe Andrad.?. e na. vice-pr::-­
sidêncla o eficiente Luiz Carlos P:na rstá 
funcionando a todo vapor. o que prova, ca­
balmente, que seu corpo administrativo con­
ta, no momento. com pef•3oas dedicadas ao 
trabalho e d,spo.stas a incri"mentar sempre 

rt31 a idilde fSportiv m n:13.'SCJ )..!um­
c1p:o .E o ucemplos e.:.~1:1.0 ai mesmo. Sao 
<:1b Oirnca Forre, F~rn~11do Bi..po, D• ol ,n­
,Jo Mariano, Pedro $uva e outros mau.. 

Em nome de todos os dcsport.stas. para­
Oenlzamos a atual diretoria da L~ga de Des­
portos de NoV'a Iguaçu, aProve1tando o en• 
:sejo para transmitir a todos que nela tra­
balham denodadamente os nos::-03 votos de 
multo sucesso pela passagem de mai:., um 
aniversario da entidade mater do do1?sporto 
,guaçuano. r:vio.scow .fun:or 

QUEIMADOS E REAL DE AUSTIN VENCEM 
E ASSUMEM A LIDERANÇA DA 1 .ª DIVISÃO 

O incremc.ntado e bem disputado Cam­
peonato Igua~uano de Futebol da Primeira 
Divlsão, edição 1991, que tem a promoção 
da Liga de De::porto::; de Nova Iguaçu 
tLDNIJ. teve ~eu andamento na tarde de 
domingo passado, oporluniàadf. em que os 
times partic~pantes ccorr~ram atrru,.,, dos im­
portantes· pontos da rodada de número s121::;, 
do primeiro turno. No juniores, o Real de 
Austin derrotou o Ferroviário e as-sumiu a 
liderança isolada. O encontro entre os do:s 
terminou em 1 a O. J á no adulto, depois de 
ter vencido o Magia pelo placar de 2 a 1, a 
representação do Queimado FC aparece na 
liderança. 

OBS.: O jogo entre Êdem x Diamante, ca­
tegoria adulto. não terminou pois os joga­
dores do Edem, conforme ficamos sabendo. 
agrediram o árbitro. 

PRôXIMA RODADA 
A sétima rodada da H Div:são ~erá dispu-

ü.dt, neste ci,)mingo. Os jogos programados 
são tsses: Diamantes x Morro Agudo, Ma­
gia x Cabuçu. Dragagem x Ft"rrov1ário, Real 
de Au.st;n x Grémio Jardim Luciana, Édem 
x Santo E11a;s e Potyguar x Queimados. 

CLASSIFICAÇAO 

Vejam como está a class:ficação dos clu­
be:,, após a realização da sexta ordada: Adu!­
to - 1 ·) Queimados. 10 pontos ganhos; 2 ') 
Diamante, 8: 3 ') Morro Agudo, Real de Aus-· 
tim e Ferroviário. 7; 6· l Santo Elias. 6; 7 l 
Cabuçu e J;:dem, 5; 9') Potyguar. 4; 10·, Ma­
gia e Dragagem, 3 e 12') Grêmio Jardim Lu­
ciana, 1 ponto. Jun.ores - l' 1 Real de Aus­
tim, 11 pontos ganhos; 2·1 Ferroviário. 9; 
3 J Diamante 8; 4") Queimados. 7: s· > Ma­
gia, 6; 6--> nr'agagem. Cabuçu e Morro Agu­
do, 5; 9') Santo Elias, Grémio Jard~m Lu­
ciana e Édem, 4 e 12·} Potyguar, z1:;ro ponto. 

PRIMAVERA FC JÁ GARANTIU SUA CLASSIFICACAO 
PARA AS OITAVAS DE FINAL NA SEGUNDA DIVISÃO 
Um clube ja conseguiu &ua class;ficação 

para as oitavas de f1nal, na chave A. do 
Campeonato Iguaçuano de Futebol da St­
gunda Divisão, edição 1991, categor.a adultos, 
promovido pela Liga de Desporto:::. de Nova 
lguaçu ILDNIL Segundo o nosso companhei­
ro Valei Gomes. o nome do clube e Primavera 
FC, de Cabuçu, que obteve tal condição de­
pois de derrotar. no domingo passaoo, a re­
presentação do Flamengu,nho FC pela con­
r.agem de 1 a o, gol ass1nalado por Henrique 
aos 36 minutos ao segundo tempo, em parti­
da válida pela décima rodada do primeiro 
r.urno do certame . 

Com a vitória, o Primavera di~parou no 
quadro de class:ticação, aparec?ndo agora 
com um total de 16 pontos ganhos. Neste do­
mingo teremos a realização da decima-pri­
meira e última rodada do turno. E, mesmo 

se p<:!rder s:tu compromü.so, o Primavera FC 
ti1egar::i em primeiro lugar em sua chave. 

JOGOS DE DOM!NGO 

Os jogos programados para este domingo, 
os ret'erentes à última rodada do turno_ são 
esses: Chave A - Fama x Flamenguinho. 
Selva de Pedra x Treze. Palmare:, x Prima­
Yera. . Unido:.-. do Cobrcx x Jardim Pernambu­
co, Três Fontes x Horizonte e SOcial Junior 
x EC Brasileirinho. Pela Chave B (esta se 
estenderá ate a decima-tercêira rodada. por­
tanto, ainda falta muita coisa 1. A:::.- partidas 
deste domingo. também valendo pela deci­
ma-primeíra rodada, são: Aguia Dourada x 
Roma. Ouro Fino X Vila Clá.udia, NO\'O Rio X 

Canar;nho. Adrianópolis x Aymoré. Ca:<;ara 
x Estre!a da -{;rama e Sete d S. tcmbro x. 
São Lourenço. Folga: Ol:nda. 

ATACADO E VAREJO-----.... -..,. 

FOli~!ECIMENTO A DROGARIAS, FARMACl,\S, PERFUMARIAS fil'C. 

~ OIMIRCO • DISTRl!JUIDORI MIRCOIDES LTDI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel., 757-4605 

M D R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!orlano Peixoto, 1.790 TeL 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

L:º=~~H~,:,@ô~~a 
O Am,~r,ca dP Tre-s Ri0,; 
:m e L n o e n1 ~c.-

1n 1 • ~n- oJ. cnt ;r --:nc1r 
lugar no grupo D . do Carn~ 
p,onato ao Int r.o. da 1 

C,dad > R • r.1. ,rr-
g~·rantmd~ dessa 1orma. ua 
e ,t-! Jihcaçao para a prr,:ç~ 
mi· f'a_ ~ da com p ·,tka r 
u_, ~rupo C qu,- amda 
ina.;fnído. a ~quip., do An: 
r;cano. que tn!r , .uta an1 _ 

nh;..., seu ete1'."flO riva;. o e, r 
tac.:s z po:iera 1.· o . i:.c 

de!i~ir iua ::.la.!sli caç ,., i 
o ProJ '"·to do Futuro do E'' 
Migu~l Couto, compo to .: 
11uar,;-nta pequenos :itle 
com .dade:-, E.ntre il • ., 
ano.s, que contJ com ~ C>­
ordE m.:.çâo do craque d 
,ebol Guto. do Mesquita FC 
abrirá .nscrição a partlr a • 
,,e proxllno mês de Ju • .o.11 

::,ara maiS H.SSfnta JCgad,r1• 

:es- A intenção e de aum .. 
tar o numero para ctm. Par 
isso, o:, interessados de·•em 
procurar a ~--cretaria ao EC 
Miguel Couto, a qual fica ,1-
tt.ada na _Rua_ Grabata:. 11 
1. OBS.: So serao aceitos _ 
gadore~ que estiverern estu­
dando • Os jogadore.:. da 
... quipc dt rutebol prohss;on::. 
cat'.:goria adulto, do EC No-, 
Cidade, estavam sem at - . 
dades já há a_lgum temp1 
Na sc.gunda-fe1.ra pa5sad~ 
eles se apre.sentaram ao téc­
nico Everaldo Silva e real:..­
ram um trabalho fis··co e 
técn~co Luiz Carlos de Fr 
tas. as.sumiu a direção teci..­
ca da equip: dt futebol p:v­
fissional do l\:esq;,ua F'.:.. \.,1 

Mesquita. no _-.;-~bado p;:.. 
num jogo ruim, t·mpatou e 
o a O. con Lra a equipe 
~-\mér,ca FC tRJJ rna.s. 
treinador Luiz CaL.Js ai.a,~ 
não tinha assum.do o e:... 
• Nes.-te final de ~~m"': 
time profis.,;toi1a1 d-. fo• 
adulto do EC Miguel Cou 
part.ciparà de um jogv ~­
tiva. O encontr'J acor. 
em Mangaratiba. ccn . -
club...: da c~dade que lhe i:m• 
presta o nome. O l1iguel foi 
convidado. para part..icipa: 
d,J ,tniv :·r.-.ino de Mangara~­
~:-... ScgundJ .:. .::tJrr. ,.;, , 
qu~· cnegaran~ ao no 
nhecimento, 

CINEMAl'i 

C!NE. lGUA<;'L - O, .,, -· 
lhões e a ârvor,:; da :.r 
tud~ tproduçaQ brasL1e1r 
com R~nato Aragão, n: . 
Mu~sum e a par1_ C!;'.)lr J 
pecial de Cristina Qü"Ç"t: n 
a tstrela da nove:a O Pa.1:· 
tanal . C.:n5ura livre. ff,J!',. 
rio: 13h30m - 15h -- lti~.1 
- ... Sh - 19h30m e 21 h<. 
Praça Antonia Flort'S Tt:1I :• 
ra. Tel. 707-0229. 
CIN E \ 'ERDE Coman 
_mbat1vel ta::1er1 :lr.u 
Charlie Sht·en e M.cn;.­
Bi€hn. Se a galinha e t 
o pinto não falha ,sexu 1-

pltcJto,. Cen~ura: 1S • 
Horário: Hh - lóh30ffi -
18h20m - l~h30:n e ;?! r 

ra.s. Praçt d:1 L·beniad · 
7G7-7!G'1. 

CIJl,"l: (ENTEP. 1 - Rú 
J.!oc.! - o pnnc1pe d( '". 
drõe. 1?rit: .. 1110 .,.-a 
mrnto n onal ~m 1i?ra11 

c.rcuito. Cen. ura 10 ~ 
Horario 13h - 1511 - 1, 
19h e -11.,.:ir:..-s 

CPIF. CENTER ~ - 0P 
e J > Kickbox - a no· f. 
'- >!. ctragõ1:s . c_rr Ertc 
b~ rt e Jamt>s Earl r 
Cen,un: 10 anog. Hc, _ 
14h:Wm - 16h J7h-t.,r. 
19h20m e 21 ho 1.s. 

CINE CESTER 3 - ,;1.; t:.1· 
_:nu· - mnj.1. .1mi -:

1
: .. 1 _ 

Cen~ur:1. llvr. Hon. ; 1r.­
- 15h - l í'h 19h e; ,u· 
ra Jguaçu_ Centt'r .. \ it·J 
rtchal Flona110 Prtxoto, 
- T t 7b8-C,7ti7 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A . 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova lgu, ;u - RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comendodor Soures - PBX 767-5116 • .... li 
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